
O munblo reRUl'l" a 6,1 L3 I li • P n,111 
a libra a 40$'/96, o dnl . r e. 8$420 • 

o franco a $331 o mil relS OI\N 

foi vendido a 4$ 67. 

-:- n1 
p • Está d,; plantão. h0je, a phe.rma· 

da Conlian.,a, rua. B. da Pe.s:;agcm 
123. 

A maxlma thermometrica de hon­
tem foi 30,6 e a mínima 22,0. 

-:--

Gl!RI!NT~ 
OIRl!CTOR INlTJWI() 

DR. NELSON /,USTO~A 
ORGAM OFFICIAL DO ESTADO 

ANNO XXXJX PARAHYBA 

A personalidade do sr. 

Getulio Vargas defini-

da pelo arcebispo de 

Porto 

PORTO ALEGRE, 1 S - Rcalizou~sc uma m;s::a :10-

lenne, na Egreja das Dôres, em homc:-ia;;-cm ao presi~ 
dente do Estado e senhora Getulio , argas. O templo C'S­

tava completamente cheio. A' entrada e á sa~::ia da 

Egreja, o presidente Getulio Vargas ÍOi e-rand~m~Htc ac-

PRESIDE, "T 'é: C"·L'I ULIO \ ' c\1t';,• ~ 

clamado, ~en'.!o-lhc aliracl;i : ctahs ~1" :r :;~3. A" Evan­
gelho, pregou o *'xmo. sr. ar-Ebisp , 'l' ç pr0m1nn,F uma 
brilhantr allocur<lo, f. l;C:n o 'tm~ w : ,:cst. b 1nnmcnlo 

político br;tsilriYf\. 

E . , 
•crm111011 <"~·n ~~~~ n-"1· '",;:J '1 : 

"Eu q1lizcr"', rumo tod o- o;; 1 rrc- n:rr, ,l ;,cj~rn, 
que eMc Moysés rcgr.;,cra,for dr1 :,c jmhlica 51~q_Ú5sc ,lo 
meio hcrnico elo po-,o r.~úch.n, q ,-: p3ri:Ísr~ do .altg d~s 

·1h 1 
• ~ b l F. • nossas coxL as vernCFH •cs, e, :-;o,)"-' cn~ 1115 oa .grcJa 

e acclamaçõcs de I '), os :)S riog,·aa{1cn cs lc l n,l<>s os 
brasileiros, re;i.Jiza.sac esse :.-ublimr: itlcaL ·,, á9, sim, a 
Republica rr111oç<1n;J.. Nov,r fo ·c,1, vit , r, p,tlpi .ariam 
em todos o ::cus o ·:;-ams ; o p1:;i' =io ª'"·i-vercl" tre­
mularia victoriosn n;._ cnlminancia ·lo p; o de Assucar, 
nos pampas, n 5 altcrn-a:; nrnnt;·: 'il. de Mhas e cm 
todos o~ Esfa.d s cl-:1 ·Fltri.i. As5im, a band in do paiz: 
seria rc:1p itad~ e reverenciada por od«s , s fl, çõcs 
cultas, pcn:p1c ~cri:\ nm verdadeiro symholo de frater-,, 

--==-.....:.:.· -=-= -=---==· --

A chegada de s. exc. e comitiva a Alagôa do Montei­
ro X A estrondosa manifestação feita ao futuro vice-pre-
sidente Republica em Princeza X O banquete offere-
cido p deputado fosé Pereira ao chefe do governe 

A v YJração popular nos dois grandes reductos 
a/liancistas do nosso Estado X A partida 

hoje pa utras localidades 
Alagôa do Uont.c!r0. l!l - S:ih1mos 

de São .J:,ão do Canrv ás li horas, 
acompanhados de um;-, comm1ssão 
composta rios princlpacs clcm::-ntos do 
partido ~ilm•cion1-• :1 alli Essa com­
míssii'l nos aromp:inhou até Pedra 
Branca. onciP. n;t resid<-nci? ele um 
corrcligíona:·io. foi sernd0 café. 

Dc 0 •;a Jocalld~dc r11mamos cnrn des­
tim, a Al'li;na do M0ntR1r0. aqui che­
gando de surprrs~ p0is o prc·,idrnte 
Joá'.> Pcssôa era 1 '\l)CTad'l à tarde 

O presidente C' ~r1111ití''l1 hnspeda­
·,un-se cm casa rio prdut,> Cels:i Ca­
valc'.lnli. ( J\ Uniã" l . 

Alagêa do Mo11te1r0. l!l O pr<'"i-
dente João Pe~1ma tem si-:lo visitact•s­
simo. S . rxc . pretende proseguir vi~­
gem ás 11 horas. cnm destino a l',111-

ccza. onde prrnoit. mi. <,\ llniã o l 

Alagôa do Montt·ir'.>. J~ - O prr~i­
rlentc João Pessôa recebeu a visita dos 
srs rnroncis Fra n 1::co Ca ndíclo e Si­
zrnando Raphacl m~ Jorrs Marciano 
rj,- ()!i,·~rrn. ,r,,-r ,a.zlli • 'f'ranc!,·r" 
Brindeiro. Amphni;lo Bnndeiro, Mi­
guel ,Jansen. Cir~ro M;,nuôl. Pcclro 
Alcantara. tenenf,e Man11el Marinho. 
delegado regional. Apri~10 Quaresma. 
academíco de medicina e innumeros 
outros correhgionarios . 

A banda de musica dP S . Thomé. 
cm vírtudr ela surpr('SR da cheg:• da 

Presidente ,João Pcssôa 

mentos após, tocando em frente á re­
.,idencia do cel. Celso Cavalcanti. 

o :>Jm0ço t 0 rminou á..-; 14 horas. (A 
UnJá')I. 

I'rinceza. 19 - Acabe. de chegar o 
presidente João Pessôo (A União) 

<Recebidos ás 3 1 ' ) 

visitou as obras em construcção da Ct> ­
deía Publica, promettendo no'º au­
xílio além do já fornecido pelo go-
vemo do Estado. 

Auctorizou o proseguimcnto r, 
construccão do prcdio do grupo esr· ­
lar, desde que fosse modificado o all, 
dído projecto. dando melhores pro 
porções ao edific;o. 

Em seguida percorreu a matriz lo· 
cal em comp2.nh1a do vigarío da frc ­
guezía. 

O chefe do governo foi apé 0
• 

1ecebldo no Conselho Municipal. qt 
se ach:>va completamrnle ch,,io de f::. ­
miilas e correligionanos, sendo sa11 
dado pelo juiz dr. Carneiro da C1mhr 
que relembrou os principaes pontos 
do programma politico e adrnmí~tra 
tívo do nrei<iclente João Pe~sôa. 

Falou também o sr. DJair Falca.o 
Brlndeiro em nome da mocidade mol! ­
teirense, dizcnclo que a<iuclla manifes­
tação era traduzida por um lado pel " 
palavra de um antigo companh• 10 
de estudos e por outro pela vo:: da mo­
cidade impetuosa e sincera . 

Em seguida o pre51dente Jo[o Pes­
sóa agradec"U e.quell?.. rnvnlfest.a,ão 
que muito o commov1a. <A Unülo\. 

ALAGOA DO :MONTEIRO. 19 -
Depois d::t recl:'pcão no Conselh0 ~.1 1 

nicipal o presiden',c .loão Pcs.:;:ia rc 
tornou á residencia do cel. Sá Cavai 

ALAGôA DO MONTEIRO, 19 - canti, sendo servido um "lunch .. . 
Depois do jantar em casa do cel. Sã Em seguida o chefe do governo e 

1 

~~conu_ti~ ;:cs1d:c~l-=.=c=h=e=g=o=u=m=o=-=-=C=a=va=l=c=a::::n=te=o=p=r=e=s1=de=n=te=J=o"'ã=o=P=e=ss=o=· a=======(=C=o=n=t!n=ú=a=n=a=8·=p=e.=g=ln=a=)= 

A Car·avana de Luzardo re-
cebida com extraordinarias 

1 festas em Joazeiro, do Ceará 
=-~--=============-

(Do n~s·o corrcsponúente especial) 

JOAZEIRO. 10 - Chegamos ás 13 
horas . 

Desde Senador Pompeu onde per-

Deputado Baptiste.. Lm:ardo 

noitamos, em todo o trajrcto a cara­
vana recebeu as mais significativas e 
eloquentes manifestações. 

Em Quixadá, Quixeramobin, Igatu, 
Cedro, Lavras, Aurora e Missão Vc­
!he., o povo e as familias erguendo 
f!:.=::~t.!!2S Ve!"~C::!!':.~$, V1V'ZV2.~ Getu-

lio Vargas. João Pessôa e a Parahybe., 
a quem chamavam a Belgica Brasi­
leira 

Falaram varios oradores locaes res­
pondendo o dr. Raul Blttencourt. o 
padre Penna, conego Mathías Freire 
e dr. ,José de Abreu . 

Diversos viga.rios. á frente da mas­
sa. eram os mais 1>ntl-iusiastas. 

O banqurte foi sen ·.do por senhori­
tas 

A rrcepçã o que nos fez Joaz~iro foi 
verdad 0 iramente es trondosa . 

Forn1íd1wel com1cío realizriu-sf' na 
praça Alexandrino de Alencar. junto 
á estalua do padre Cícero. falando o 
prcfrilo Alphcu Aboim. respondendo 
o padre Marcos Pcnna 

Em seguida rraJizou-sc o grande 
banGucte na pcn:.ão Sào Jo~é. offere­
cendo o o vigario monsenhor José Al­
ves L1mn que arrancou continuados 
applausos 

Discursou. a seguir. o prefeito Abo­
im, pronunciando imp1essionante ora­
ção, historiando os factos que provam 
que o Ceará, apesar da oppressii.o dos 
governantes. sempre se notabílizou 
por suas idée.s libf'raf's. 

Em seguida fez vibrante elogio á at­
t.ítudf' do presidente João Pessóa com 
o teu governo de ordem, moralidade 
e exemplo para o Nordéste. 

Respondeu o deputado Raul Bit­
tencourt apreciando a nobre e altiva 
:.tt~tl!de c!o C.:-. .-'-!p!'!eu } ... boi~ .'!O !2.c!c 

do povo, não se sujeitando ao pape1 
decorativo de representante da von­
tade do governo. 

Em seguida a caravana foi visitar 
o padre Cícero, acompanhada ct'• 
grande massa. de povo, tendo o pres­
tigioso sacerdote recebido os cara 
vane1ros ímmediatamente e com 
maxrma cordialidade. 

Conversamos vinte e cinco minut~s 
sobre política geral e as nova:; idéa, 
llberaes que empolgam o paiz. 

Padre Cícero causou-me optm>a lm· 
pressão pela simplicidade de manei­
ras e lucidez de idéas, além do conhe­
cimento exacto de toda a politica in­
tellectual e religiosa do Brasil. Bf' 
gica, Hespar.ha, Mexico e Norte Amc­
rica. 

JOAZEIRO, 19 - Acabo de estr 
novamente em casa do padre Cicern 
conversando com elle cerca de seten, 
minutos. 

o padre Cícero retribuiu a ví~l· ,. 
que lhe fez a caravana por telegra,1 
ma em virtude de não poder subir :-_s 
escadarias da pensão em que esta ... ., 
hospede.dos. 

Mandarei á tarde e. entrevista ot • 
consegui, com o illustre sacerdote. 

Vamos agora a Crato e Barbalho. 
No momento em que telegrapho rc. -

liza-se enorme comício em frente 
pensão falando o padre Marcos Pe­
na. (.~ U!::::.o>. 



REGISTO 
F'IZERAM ANNOS HONTEM· 1 

Trnn correu l1211tern atallcio da 
::;euhorito. Iguez Serra avan-o, fl-
Jl,a elo sr. Antonio S(·rrano Navarro, 
, trrivrw do cr,norio civil em Muman­
cuapt•, e ch!mcnto dn sociedade local. 

FAZEM ANNOS HOJE : 

O sr. Onneville du Nascimrnto, 
rvmmerci::rnte nesta capital. 

J. Olynlho Pedrosa: - Occorre 
hojP o anniversario natalicio do sr. 
J Olyntho Pedrosa, escripturario da 
Imprensa Official. 

Pel:t d:ita o prezado amigo <levrrá 
.1·r 11rnito relicitado. 

A m ·nina Jutlith Simas, filha do 
suudoso naturista professor Francisco 
Si mas. 

O rnenino Erasmo Godofredo, filha 
tio Godofr.-clo Mal:i, funccionario es­
tctdual 

VIAJANTES: 

F.slivrram nrsta capital, a passeio 

regressando hbntem a Mamanguape, 
opde refi!dem os nossos correligiona­
rlos srs. Antonio Navarro, tabellião 
publico, "' Cícero Gomes, commerci­
untt>. 

C'el. Francisco Nevrs - Encontra-
e nesl:i capital, a serviço de sua re­

partição, o sr. cel. Francisco Neves, 
administrador da Mesa de Rendas 
de Mumanguape. 

S. s. volverú. hoje áquella cidade. 

Pagsagelros chegdos do sul pelo va­
por "Itapuhy": Walfredo Rodrigues, 
José Ruffo, Margarida Camello, Ma­
rirtta Camello, Eduardo Camello, Se­
verino Correia Lima, José Gudes dos 
Santos, Luiz Lopes, Alice Vlégas e 
Hermann London. 

VISITANTES: 

Cel. Ildefonso Lima: - Esteve hon­
Lem nesta redacção o nosso correll­
gionarlo cel. Ildefonso Lima, mem­
bro de destaque do directorio do 
Partido Republicano em Bananeiras 
e Borborema 

PARTE CIFFICIAL 

Administração do sr. dr. João Pessôa 
Cavalcanti de Albuquerque 

Decreto n. 1.638, de 17 de fevereiro de 
( H.e\::mlaclo) 

193) 

Crêa a rnspectoria de Vehiculos anne­
xa á Secretaria da Segurança e Assistencia 

Publica. 
O l'rcsiclenle do Estado da Parahyha, usando da attribuição 

que lhe confere o .' l.° do arl. :3G." ela Constituição Estadual, e au­
dori:r.:1<lo pela lei n. G80, de 21 de no,·cmbro de 1928, ad-referendum 

d:1 .\ssrmhl<'·a Legislati\'a, 
DECRETA: 

Arl. 1." - Ficn crea<la a Jnspecloria de Vehiculos annexn 

ú '.:,ccrelaria da Segurança e Assistcncia Publica. 
Arl. 2." - O quadro ele funccionarios desse serviço será 

n seguinte: um inspector geral, um chefe de secção, quatro fiscaes 
e <loze inspedores, cujo vencimentos serão os da tabella annexa. 

.' unico - Scri provisoriamente observado o actual Regnla­
rnenlo de \'elticulos ela Municipalicl:lde :.1té que a Secretaria da Se­

gur:rnc:a lhe clê organização definitiYa. 
Art. :1: - O governo entrar:í em accôrdo com a Prefeitura 

•l:1 capital para que, cxtincta a Jnc;pectoria de Yehiculos ora a seu 
C"argll, passe lodo o acen·o y>nra o dep:irtamento creado pelo prc­

sc·nle deereto. 
A rl. 4." - E' aberto na Secretaria da Fazenda o credito de 

yinte e seis contos e qualroccnlos mil réis (26:400, 000), para oc­
<·<,rrC'r ú s dec;pesas deste decreto. 

Art. iJ." - Re\'ogam-se as clisposic,-ões em contrario. 
Palacio do GoYerno do Estado da Parahyba, em 17 de fe­

wreiro ele rn:10, ·11." da proclamac,-iio da ·Republica. 

1 

-l 

1i 

João Pessôa Cavalcanti de Albuquerque 
Adhemar Victor de Menezes Vidal 

Matheus Gomes Ribeiro 

T,\BELLA DE VE. rcL IENTOS DA INSPECTORIA 
DE \'EHJCULOS 

Tnspector Geral .. 
Chefe ele secção. 
Fisc:ics. .. 
In-.prctorcs .. . . 

400 000 
300, 000 
200$000 
135,000 

3:200 000 
2:400$000 
6:400$000 

14:040-000 

Expediente, ele . . 
26:040 000 

360$000 

26:400$000 
• 'ola -- Importancia correspondente aos vencimentos dos 

cargos acimn, durante os 8 mezes que decorrem de 23 de fevereiro 
<'<irre11lc :1 22 de outubro vindouro. 

Administração do sr. dr. Alvaro Pereira de Carvalho 

Decrato n. 1.639, de 18 do fevereiro de 1930 ( \t J 

Concede isenção de impostos, por 5 an­
nos, á fabrica a vapor de massas alimentícias, 
carame11os e chocolates, do sr. Francisco Pe­
reira da Silva. 

O Presidente do Estado da Parahyba, attendendo ao que re­
quereu o sr . .Francisco Pereira da Silva, de accôrdo com a auctori-
znc:jn co t" 11 nn .. , .. : .. r.~o ,1~ ,. ,.,_ 

I l1111•tr11ã• da r•1H1 • d11p111 de E1tad1 
Saldo do dia 18 . . . . . . . . . . 5.444 ·856$151 
Recolhimentos fE'jtos no The-

souro no dia 19: 
Pela Recebedoria de Rendas . . 40:000 000 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartições . . . Hi:114 '332 GH:114, 3:l2 

Despesa cffectundn no dia Hl 

Saldo para o dia 20 
l\"o Thesouro . . . . 
No Banco <lo Brasil 
No Banco do Estado da Para-

hyba ........... . 
No Banco do Estado da Para­

hyba, para constituição do ca­
pi la l do Banco Hypothecari o. 

No City Bank, m Recife . . . . 
No Banco Francez-Italiano, em 

Recife. . . . . . . . . . . 
No Brifo,h B::mck oi' South Ame­

ricn. em Recife_ . . . . . 
No Banco Central . . . . . . 
Noutros pequenos hnncos 

Somma .... 

'.W8 :538. 980 
22-1 :2:19, 000 

500 · ooo. ººº 
720 :G87$Hí3 

1.000 :000$000 

1 000 :000, 000 

1.;;00 :ooo.·ooo 
J00:000 000 
H0:000 000 

5.500 :970t,!8:3 

5.373·365. 13a 

Montepio dos Funccionarios Publicas do Estado 
BOLETIM DE CAIXA t 

E, [ 1 !) DE FF.V PREIRO DE rn::w 
Saldo do diu 18 
Heceita de hoje, :.irts. 

Despesa de boje .. 

Saldo em cofrp .. 

Som ma 

nos termos da de n. 618, de 25 de novembro de 1925 e usnn<lo da 
attribui\fío que lhe confere o art. 36.º da Consfüui<;i:ío Estadual, 

DECRETA: 
:\.rt. l.º - E' concedida :í fabricn a vapor de massas alimen­

tícias, caramellos e chocolates, a se fundar neste Estado, nos moldes 
melhores existentes no pniz, pelo r. Francisco Pereira ela Silva, 
isenção de impostos e taduaes por espaço de cinco (5) annos, com 
exclusão dos direitos de exportação dos productos manufactnrados, 
ou revendidos pelo concessionario, ludo nos lermos da lei n (;18, 
ele 25 de novembro de 1925. 

§ unico ~ Esta concessão não poderá ser transferida a ter· 
ceiros, devendo ser lavrado na Procuradoria da Fazenda, con­
tracto nos moldes deste decreto, quando rlefinitiYamente installada 
n referida fabrica, em cuja data começarú a vigorar a isenção 

Arl. 2.° - Revogam-se as dispo ições em contrario. 
Palacio do Go\'erno do Estado da Parahyba, em 18 de fe­

,·ereiro de 1930, 11.º <la proclnmaçüo <la Repuhlit'a. 
Ah·aro Pereira de Carvalho 

l\latheus Gomes Ribeiro 
( ·) Reproduzido por ter sahido com incorrecções. 

Governo do Estado 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 18: 
Despacho : 
Petição de d. Ria de Albuquerque 

Maranhão, adjucta interina da esco­
la mista do povoado de Pitlmbú, pe­
dmdo 60 dias de licença, sem venci­
mentos. - Sim, sem vencimentos, na 
forma da lei. 

iecretarla do Interior, Justloa e Jua­
trucção Publica 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 18: 

Decretos: 
O presidente do Estado resolve no­

mear Severino Alves Bllla para exer­
cer ? .cargo de 3°. supplente do juiz 
mumcipal do termo de Santa Luzia 
do Sabugy. durante o quadrlennio que 
começou a 23 de fevereiro do anno 
proximo passado e terminará a 22 
de fevereiro de 1933, devendo o no- ·, 
meado solicitar seu titulo da Secreta­
ria do Interior, Justiça e Instrucçáo 
Publica, por si ou procurador, dentro I 
do prazo da lei. 

O 1 º. vice-presidente do Estado em 
exercício, resolve exonerar o sargent::i 
Severino de Lucena do cargo de sub­
delegado de policia do distrlcto de 
Guarabira. 

O 1". vice-presidente do Estado em 
exerciclo, resolve nomear o sargento 
Severino de Lucena para o cargo dP 
sub-delegado de policia de Serraria. 

Officios: 
Exmo sr. ministro de Estado das 

Relações Exterlore:i - R!o de Janeiro: 
Accusando o offlclo de v. exc. so­

b~e a designação provlsorla do sr. 
Vicente Cozza para encarregado d~ 
agencia consular da Italia, neste Es­
tado, cumpre-me responder a v. exc. 
que o mesmo fo! por edital publica­
do no jornal oftlcial, reconhecido na­
quelle caracter. 

Dito funcclonarlo não é brasileiro 
de modo a não se fazer necessarla à 
formalidade referida na segunda par­
te do officlo a que me reporto. 

Reltéro a v. exc. os meus protes­
tos de alta estima e consideração. 

Exmo sr. ministro de Estado da 
Justiça e Negocios Interiores - Rio 
de Janeiro: 

os documentos exigidos por lei. nas 
q~aes a Irmã Francisca de Gusmão, 
directora da Casa de Caridade da 
Sagrada Familia, da cidade de Cam­
pina Grande, neste Estado, requer o 
pagamento das subvenções consigna­
das nas leis orçamentarias dos annos 
de 1924 a 1929 e concedidas pelo go­
verno federal áquella instituição. 

Cumpre-me accrescentar a v. exc 
que o referido estabelecimento func­
uona regularmente, prestando os ser­
viços devidos á sua finalidade. 

Prevaleço-me do ensejo para reite­
rar a v. exc. os meus protestos de 
a!ta estima e consideração 

Despa.chos do secretario do Interior. 
Justiça e Instrucção Publica. do dia 
17 rle fevereiro ele 1930. 

Petição de d. Josepha Martiniana 
de Araujo, pedindo que seJa c.ertifi­
cado o seu tempo de serviço no ma­
gisterio como professora da cadeira 
llO sexo feminino da cidade de Ala­
gi>a do Monteiro e em que data toi 
;,esta em disponibilidade - Certifi-
4ue-se o que constar. 

Secretaria da Segurança e Asslsteucla 
Publica 

O dr. Adhemar Vida!, secretario 
da Segurança Publica, despachou 0 
seguinte expediente: 
Petição de José de Mendonça Furtado 

agente do Lloyd Brasileiro, requeren: 
do desembaraço para o vapor .. Pa­
rá", esperado do sul. - Registe-se, 
como requer. 

Idem do mesmo, idem, para o va­
por "Commandante Ripper'', espera­
do do norte. - Egual despacho. 

Idem do mesmo, Idem, para o va­
por "Rodrigues Alves··. e:,pcrado do 
norte. - Egual despacho. 

Idem de Ciro Troccoli, de naciona­
lidade lt.allana, pae de Luiz Troccoli 
tl~mbem italiano, requerendo permls: 
sao para promover a vinda para o 
Brasil daquelle seu fllho, a tim de 
c,xercer aqui a profissão de commer­
clante, compromettendo-se a forne­
cer-lhe os recursos necessarios á sua 
subsistecla no primeiro anno de sua 
permanencla ou reatrlal-o se não 
o poder ter a seu cargo. - Registe­
se, attenda-se na forma da lfi. 

Idem do mesmo cidadão, requeren­
do identlca permissão pllra o seu fi­
lho menor, ta~bem italiano, Bartho-

requerendo alistamento na Guarda 
Clv!I. ·· · Registe-se. como requer. 

Idem de Manuel Claudlno. dlrector 
do clulJ carnavalesco "Congo", pedln-
d,, llcenç::.i para xhlulr o referido 
c:IUIJ "º tr ;s dia UI' C:tl na V 1. 
Rrelst<>-~ Attenua- P 

-:·---

O concerto do tenor 
Manuel Raposo 

Rral1za-se hoje, :ís 20 horas, no 
Theatro Santa Rosn, o concerto do 
sr Manuel Raposo, que é um dos 
mais iHustres artistas de canto que ~ 
nos a terra tem hospedado. 

Possuindo uma arte pessoal e cheia 
clf' vigor, o distinguido tenor lusitano 
tem sido alvo, por toda a parte, de 
l!rnndes appla usos, havendo construí­
do de successivos successos o seu no­
,nr arli8tico 

A fcst~ de hoje do Santa Rosa, re -· 

Tenor Manuel Raposo 

\ estlr-se-á, assim, por todos os títu­
los, de um inédito brilhantismo , 

Tomarão parte na "serata de ono­
re" do sr Manuel Raposo o maestro 
Gazzi de Sá, que fará os acompanha­
mentos ao piano, e a senhorita Dyla 
Andrade, que se encarregará de al­
guns entermezzos de canto . 

Tocará no Theatro a banda de mu­
:;ica da Força Publica . 

O espectaculo é dedicado ás fami­
lias parahybanas e é. imprensa libera!. 

Além dos camarotes e poltronas, que 
se acham quase todas vendidas, o te­
nor Manuel Raposo para que todos 
possam assistir ao seu festival. resol­
veu pôr á venda ao preço de 5.,000 os 
~ngressos para as cadeiras laternes 
que contornam a platéa, podendo ser 
procurados durante o dia de hoje na 
Casa Odeon e á noite na bilheteria 
do Theatro. 

Operações de alta 
cirurgia no Hospi­
tal Santa Isabel 
No hospital Santa Izabel foram fei­

tas nos ultimes mezes algumas inter­
, enções cirurgicas pelos drs. A. Avlla 
!,ins e Lnuro Wanderley, que mere­
( em registo especial. pela gravidade 
cas operações e principalmente pelo 
e xito obtido em todos os casos. 

Podemos destacar entre elles, tres 
P:incipaes: o primeiro, um "Pyo-sal­
pmi.: dupla". A doente obteve alta 
curada vinte e poucos dias após a in­
trrv<'nção. 

O segundo, "Trepanação dupla das 
mast.oides". feitas sob a mesma anes­
thesia. Apesar de se tratar de uma 
iniervenção sobre o craneo, o doente 
l!bertou-se de longos padecimentos, 
~chando-se completamente curado em 
Sapé. 

O terceiro, uma "Chole-eystite cal­
culosa". Fôra retirada da vesícula bi­
liar que continha grande pedra. A 
paciente, que reside em Santa Rita 
obterá alta, curada, por esses dias. ' 

----(:o:l----

NECROLOGIA 
Cri. Silvino Dinlz da Penha: -

A 15 do corrente, falleceu em Soleda­
dc, o cel. su,·ino Diniz da Penha 
abastado fazendeiro e proprietario na: 
quel'n localidade. 

O extincto era casado com a sra. 
d. Tertullaua Diniz da Penha, de cujo 
comorclo deixa diversos filhos. entre 
os quaes o sr. Heraclito Diniz da Pe­
nha. auxlliar da firma Raftaclle Abe­
nante & Cia , nesce Estado. 

O morto goza,·a de geral estima em 
Soled::de, causando o seu desappare­
clmento geral consternação. 

Seu enterramento realizou-se no 
cemlterlo local no mesmo dia. 

--.--

VIDA ESCOLAR 
Escola Normal - Exame de 2•. 

época - Sexta-feira, 21 do corrente, 
ás 8 horns, serão chamados a prova 



entrada 
Baptlsta 

trlumphal 
Luzardo 

da caravana de 
em fortaleza 

o povo . cearense recebe 
vibrante 

os illustres liberaes <Zm uma grande 

Reportagem da Gazeta de Noticias 
do Ceará: 

Fortaleza hospeda desde hontem a 
Caravana Liberal chefiada pelo depu­
tado Baptista Luzardo. 

A entrada triumphal dos illustres 
caravaneiros nesta capital assumiu as 
proporções de uma grande apotheose 
como o Ceará ainda não assistiu em 
seus momentos de ardor cívico e pa­
trlotico. 

Indescriptivel era o aspecto da cida­
de, em cujas ruas designadas para o 
itinerario do grande côrso de automo­
veis, a população fremia de enthusias­
mo, erguendo vivas á Alliança Liberal, 
á Caravana, aos Estados do Rio Gran­
de do Sul, Minas e Parahyba, a Ge­
tulio Vargas, João Pessôa, Antonio 
Carlos, Luiz Carlos Prestes, aos mem­
bros da Caravana, aos vultos mais 
eminentes do movimento liberal, etc. 

Hontem, desde cêdo, era grande o 
movimento nas rodas liberaes da 
terra. 

Os correligionarios da candidatura 
Getulio Vargas-João Pessôa, de len­
ços vermelhos ao bolço, movimenta­
vam-se, cheios ele enthusiasmo, acti­
vando os preparativos para a grande 
recepção. 

A partir das 10 horas da manhã co­
meçaram a seguir desta capital, com 
destino á cidade de Aquiraz, automo­
veis, enfeitados de bandeiras encar­
nadas, condu'Zindo pessoas de desta­
que no nosso meio social que iam ao 
encontro dos caravaneiros. 

A's 13 horas. diversos automoveis 
conduzindo os membros dos Comitês 
Liberal, Academico, do Partido Demo­
craticó, represedtantes da imprensa 
independente e pessoas gradas, segui­
ram em direcção a Aquiraz a fim de 
1·eceberem os caravaneiros e condu­
zlrem-n'os a esta capital. 

BANDEIRAS VERMELHAS 

Em todo o trajecto da estrada que 
vae desta capital á cidade de Aquiraz, 
as casas mesmo as mais humildes, e 
até as arvores ás margens da estrada, 

se achavam ornamentadas de bandei­
ras vermelhas. 

Senhoras, senhórinhas e creanças ou 
trajavam vestes encarnadas ou osten­
tavam seus enfeites vermelhos e acce-
navam aos transeuntes com as suas 
bandeiras e lenços vermelhos, sob ca­
lorosos vivas á Alliança e á Caravana. 

O aspecto era deslumbrante e ine­
dito! 

Nunca se viu tanto enthusiasmo, 
tanta vibração, tanta prova de ci­
vismo, tanto ardor patriotico ! 

O ITINERARIO DA CARAVANA 

Seriam cerca de 13,30, quando a Ca­
ravana de Luzardo deixava a cidade 
ele Cascavel debaixo elas acclamações 
do povo. 

O côrso era composto de mais de 
cem automoveis tendo á frente os dos 
caravaneiros guiado pelo carro em que 
viajava o deputado Baptista Luzardo. 

\ EM AQUIRAZ 

A 's 14,15 chegaram á cidade ele 
Aquiraz, sempre bem recebidos pel::i. 
população que accorreu ás urnas para 
saudar os destemidos pregoeiros da 
causa liberal. 

Alli os caravaneiros foram saudados 
pelas senhorinhas Nancy de Albu­
querque, irmã do sr. José Edezio de 
Albuquerque, e Iracema Aboim, filha 
da sr. Alpheu Aboim, secretario da 
"A Razão", que offereceram á Cara­
vana duas lindas "corbeilles" de flô­
res naturaes . 

Após falou o joven Francisco Ca­
mara, membro do Comité Liberal ele 
Aquiraz, que saudou os caravaneiros 
em nome do povo aquirazense, termi­
nando por fazer uma critica á admi­
nistração municipal daquella cidade 
onde a eleição de 1 º de março ja está 
feita a bico de penna. 

Por fim falou o jornalista Americo 
Palha, director da "Reacção", offc­
recendo ao deputado Baptista Luz::i.r-

--- ----·-

apotheose de 
do, em nome de seus rn/os, um bello 
ramalhete de flôres. 

Agradecendo, em nome dos carava­
neiros, as manifestações que recebe­
ram em Aquiraz, usou da palavra o 
jornalista paulista dr. Paulo Duarte 
que produziu empolgante oração de 
civismo. 

EM EUZEBIO 

Tendo partido ás 15, de Aquiraz, a 
caravana chegou a Euzebio, minutos 
depois, onde foi saudada pelo joven 
jornalista Luiz Brigido Nunes em for­
moso discurso. 

EM MECEJANA 

A's 15,30 os caravaneiros entravam 
na villa de Mecejana, que se achava 
lindamente o,namentada de bandeiras 
vermelhas, sob o espoucar de gyran­
dolas de foguetes e foguetões. 

o povo mecejanense em peso accor­
reu ás ruas para acelamar os cara­
vaneiros. 

As senhoras e senhorinhas traja­
vam vestidos. e erguiam suas bandei­
rinhas encarnadas saudando os mem­
bros da cruzada cívica. 

A CAMINHO DE FORTALEZA 

De Mecejana a formidavel passeata 
cívica rumou a Fortaleza, recebendo 
em todo o seu trajecto os espontaneos 
applausos e vivas das populações. 

O ENTHUSIASMO DE UM SACER­
DOTE 

Ao passar a Caravana no povoado 
de Cajazeiras, um joven sacerdote. no 
meio da estrada, ao lado de innume­
ras senhorinhas, atirava flôres sobre 
os caravaneiros e erguia vivas á Al­
liança, no auge do enthusiasmo. 

Era o padre José Polycarpo Ayres, 
illustre membro do clero maranhen­
se, que foi carregado pelo povo em um 
dos automoveis do corso até esta ca­
pital. 

A Alliança Liberal em marcha 
para a victoria 

A in.ter1sa aoçao dos oomio1os de 
doutrir1amen.to c1v1co 11a Par·ahyba 

e 1-1-01.,1.tr~os Estados 
Informações telegraphicas 

A EXCURSÃO DA CARAVANA "SI- , thusiasmo. As ruas estão embandei-
MõE~ LOPES" radas e gyrandolas fendem o ar. 

A caravana partirá ás 17 horas para 
Serraria. (A União). Guarabira, 19 - A caravana "Si­

mões Lopes" passou por Sapé, rece -
bendo muitos cumprimentos. 

A chegada a esta cidade occorreu 
ao meio dia, sendo offerecido aos ca­
ravaneiros pelo prefeito um almoço 
no Hotel Central. 

A caravana, incorporada, visitou o 
deputado Antonio Guedes apresentan­
do-lhe cumprimentos pela inclusão do 
seu nome na chapa do Partido Repu­
bllcano. 

Os caravaneiros partirão ás duas 
horas, devendo visitar Pirpirltuba, 
Serraria e Moreno, pernoitando cr.1 
Bananeiras onde são aguardados coo 
ruidosas festas . (A União). 

Guarabira, 19 - A caravana par­
tiu para Pirpirltuba ás 15 horas . 

Antes da partida os caravaneiros 
foram homenageados no hotel onde 
foram hospedados, falando o deputado 
Genesio Gambarra, agradecendo o 
jornalista Café Filho. 

Amanhã, ás vinte horas, realizar­
se-á um comício aqui. (A União). 

Pirpirituba, 19 - Em meio de in­
descriptivel enthusiasmo chegou aqui, 
ás 15 112, a caravana. 

A' entrada da cidade foi ella recebi­
da pelo povo, innumeras senhoritas e 
uma banda de musica. 

Saudou os cara vaneiros o sr. Octa­
clano Porfirio, agradecendo os srs. 
Adherbal Pyragibe, dr. Syneslo Gui­
marães e Café Filho, que foram ac­
clamadissimos. 

Proseguindo o cortejo falou da rc­
sidencia do sr. Oliveira Lucena o sr. 
Cleodon Coêlho . 

Plrplrituba vibra de Incontido en-

Pirpirituba, 19 - O commercio ~e­
chou e os operarias abandonaram os 
serviços a fim de comparecerem ao co­
mício. 

As senhoritas acclamaram os cara­
vaneiros, tendo a familia Oliveira Lu­
cena offerecido aos mesmos um 
Junch. 

A banda de musica local fez re ~:c­
ta em frente á residencia Oliveira Lu­
cena, onde se improvisaram danrls. 
(A União). 

Serraria, 19 - Em Pirpirituba a re­
cepção da caravana foi extraordi!la­
ria. 

Grande multidão foi recebei-a á en­
trada da villa. 

Senhoritas cantavam hymnos pa­
trioticos, empunhando a bandeira na­
cional. 

As ruas estavam embandeiradas, 
despertando a musica e as gyr'ln­
dolas verdadeira vibração. 

A caravana fez um lunch na rcsi­
dencia da familia Oliveira Lucena, :;e­
guido de animadas danças. Da sacca­
da falou ao povo, em nome de Gua­
rabira, o sr. Cleodon Coêlho. 

Grande massa popular acompanhou 
a caravana até fóra da villa, cantando 
o hymno do Nordéste. Foram accla­
madissimos os candidatos liberaes. 

Filiou, na despedida, o jornalista 
Café Filho. 

A recepção em Pirpiri~uba impres­
sionou a caravana pelo seu brilhantis­
mo, excedendo toda a expectativa. 

Os caravaneiros seguiram para r.::i.­
naneiras, onde realizarão um comício, 
nmanhã. (A Uniio). 

LIGA ANTI-INTERVENCIONISTA 
"JOAO PESSOA" 

No Theatro Santa Rosa, perante 
garnde assistencia, reuniram hontem, 
á noite, os funccionarios do Thesouro 
do Estado, fundando a Liga anti-in­
tervencionista "João Pessôa". 

Discursaram, explicando a finalida­
de da patriotica agremiação, os srs. 
Luiz Pinto e Joll.o Manuel de Maria, 
sendo vibrantemente applaudidos. 

Alistaram-se na Liga 252 servidores 
do Estado, os quaes se compromette­
ram a defender a nossa autonomia de 
qualquer maneira. 

Raramente a Parahyba teve occa­
sião de assistir a tão emocionante de­
monstração de sentimento nativista. 

Procedida á votação fora eleita 
a ~eguinte directoría: 

Presidente, dr. Antcnor Navarro; 
vicc-prei;ldente, dr. José Farias; l " 
secretario, Jcsé Florentino Junior; 2" 
secretario, Thcobaldo Ribeiro dos San­
tos; orudor, Luiz da Silva Pinto; thc­
sourei:·o, Julio Lins. 

AS INICIATIVAS DO COI\IITE' LI­
BERAL FEl\llNINO 

Transcorrendo no dia 23 as bodas 
de prata do casal João Pessôa, o Co­
mité Feminino Liberal desta cidade 
mandará celebrar missas em acção 
de graças na Cathehdral, ás 7 ho:as. 

A' noite, no Jardim :Publico, o Co­
mité realizará um comício, falando 
diversas senhoritas. 

GRANDE COMICIO 

Hoje, ás 20 horas, haverá um gran­
de comício promovido por elementos 
democraticos desta capital, na praça 
Vida! de Negreiros. 

Falarão os drs. Octacllio de Albu­
<Conttnúa na 4.• pagina) 

• • c1v1smo 
A ENTRADA TRIUMPHAL EM FOR­

TALEZA 

Cerca de 16,25, os illustres carava­
neiros, acompanhados de um côrso 
de uns 150 a 200 automoveis e cami­
nhões, entrava triumphalmente em 
Fortaleza por essa "porta de ouro" 
que é o aprazivel bairro "Calçamento 
de Mecejana". 

Em toda a extensão do bello boule­
vard Visconde do Rio Brancu, linda­
mente ornamentado, o que constituiu 
a nota chie da recepção, foi a compa­
cta massa popular, na sua maior parte 
erguendo as symbolicas bandeirinhas 
vermelhas, tendo á sua frente grande 
numero de senhorinhas, que acclama­
va freneticamente os oradores prego­
eiros da causa liberal. 

Dahi, o grande prestlto cívico. obe­
decendo ao plano traçado pelo Comi­
té Liberal, seguiu pelas ruas D. Pe­
dro, Floriano Peixoto, Praça do Fer­
reira, Guilherme Rocha, até á Praça 
José de Alencar. 

NA PHENIX .CAIXEIRAL 

A multidão que seguia os pregoei­
ros do civismo estava anciosa por ou­
vil-os falar. 

Aquelles milhares de cearenses que 
estavam na linda praça onde está lo­
calizado o palacete da Phenix Caixei­
ral vibraram, pois, de incontido cn­
thusiasmo, aliás justificadissimo, 
quando viram subir á bihuna alli le­
vantada a figura respeitavel e queri­
da do dr. Luiz de Moraes Correia, 
cathedratico de nossa Faculdade. 

O dr. Moraes Correia ia fazer a 

I 
primeira saudação do povo livre de 
Fortaleza. 

Seu improviso, referto de bellas ima­
gens, produziu verdadeiro delírio en-
tre os que lhe ouviam. 

O orador synthetisou em suas ap­
plaudidas palavras o anseio do povo 
por uma patria livre, plena de liber­
dade e digna dos seus filhos. 

O Brasil precisa de nova orienta­
ção nos seus destinos políticos e a 
occasião que agora se apresentava 
era o momento azado para as nossas 
reivindicações. A Alliança Liberal re­
sume a vontade quase unanime do 
povo brasileiro. 

Perorando, o dr. Moraes Correia 
teve expressões felicíssimas, que fo­
ram geralmente applaudidas por 
aquella massa que se comprimia e que 
não se cançava de vivar os nomes dos 
candidatos liberaes, assim como os de 
Baptista Luzardo, Marcos Penna e ou­
tros. 

Em seguida, subiu á tribuna o vi­
brante orador 

CONEGO MARCOS PENNA 

Orador fluentíssimo, o illustre sa­
cerdote âs primeiras palavras, cheias 
de fé e de enthusiasmo, empolgou a 
massa popular que se cumprimia para 
ouvil-o. 

Disse que acabava de ver a apotheo­
se com os membros da Caravana Li­
beral er m recebidos nesta bella cida­
de de Fortaleza; recebidos com cari-

<Continúa na 4• pagina) 

O embarqn , hoje, para o Rio, 
do tenente-coronel Estevam 

de Avila Lins 
o que foi a sua acçao 

do do 22.º B. 
no 
e. 

comman-

No Commandante Ripper viaja hoje, 
com destino ao Rio de Janeiro, o nos­
so illustre conterraneo tenente-coro­
nel Estevam de Avila L!ns, que vem 
de deixar o commando do 22". Bata­
lhão de Caçadores, por haver sido 
transferido para o 1°. Regimento d'! 
Infantaria da metropole da Republi­
ca. 

Hontem, á tarde, o illustre soldaào 
este\'e nesta rcdacção, em visita de 
despedida. 

A unidade do exercito aquartelada 
nesta cidade fica a dever ao tenentc­
coronel Avila Lins uma phase inten­
sa de melhoramentos de toda ordem. 

E' opportuno recordar, no dia em 
que embarca para o sul o illustre sol­
dado esses melhoramentos de que, 
dam~s uma summula abaixo: 

"Um campo de tennis, considerado 
talvez o melhor do norte do Brasil; 
uma elegante piscina em concreto, 
servida por fontes naturaes do proprio 
terreno do quartel e com capacidade 
para 1.200 metros cubicos d 'agua cor­
rente, a unica no genero em o norte 
do paiz; quatro camaras de fermenta­
ção onde se deposita todo o lixo d1a­
rio cio quartel que, antes, era lançado 
em fóssas produzindo vermes e mos­
cas que infeccionavam a cidade. 

o lixo assim depositado, após ses­
senta dias, é retirudo das camaras 
completamente transformado em ad~­
bo de excellente qualidade, que é u~1-
lizado nas hortas, as quaes estao 
constituindo uma regular economia 
para os cofres da corporação. 

sendo a agua potavel transportada 
de um kilometro de distancia em latas 
ele gazolina nos hombros dos soldados, 
" em e,ostas de animaes, o comman­
dante Avila Lins man(!,ou con~crtar 
duas bombas e ligai-as a energia clc­
ctrica da E. T. L. e F., fazendo o 
cr. San Juan um abatimento de !i0% 
C!!l seu consumo. 

Sc:sceptive! ainda (e falhas t':;sc ap­
parclhamenLo, o command_ante Av1la 
Llns solicitou a construcçao de um 
poco tubular, accionaclo por cataven­
to· ficando clcfinitiYamentc reso!v1ao 
0 'problcm.:i. ntal d::i. ag_ua no quartel 
do 22". B. c .. a qual e potavel e da 
melhor qualidade. 

Para completar o fechamento do 
quartel foram construidos 300 metros 
de' muro e mais 100, que dentro eIY: 
breve estarão conc.luidos, . . . 

Esse melhoramento 1mprescmdn:el 
deu Jogar a que a avenida São Paulo 
tivesse um prolongamen~o de mais_ d~ 
200 metros e fosse a cidade acc1 es­
cida de mais duas ruas, sendo uma 
no prolongamento do muro lateral ~ 
outra perpendicular á avemda do~ 
Abacateiros. . 

Foi reparado o para-balas da lmha 
de tiro existente no quartel pan 
maior segurança dos atiradores e os 
arcos de faxinas existentes outr'ora 
foram todos retirados e substltuidos 
por arame farpado até o no Jagua-
ribe. _ . 

Foi feita a remodelaçao do casmo 
dos officie.es e o.Inda. varios melhora-

mentas no dos sargentos, sendo inau­
gurada em uma das sala:; do primei­
ro a "galeria dos commandantes", 
onde figuram os retratos dos coroneis 
Adolpho Massa, Gil Antonio Dias de 
Almeida, Raphael Benjamin da Fon­
sêca, José Franco da Fonsêca e Absa­
lão Mendes Ribeiro. 

Foi adquirido para o rancho do ba­
talhão um fogão, que custou três 
contos de réis e quasi todo o instru­
mental da musica foi concertado, sen­
do adquiridos alguns instrumentos 
novos, em que foram despendidos cer­
ca de cinco contos de réis. 

Foram comprados animaes, man­
dando o conunandante Avila Lins que 
se construisse uma viatura, concertan­
do-se outras, sendo tambem concerta­
do um auto-caminhão do typo N. A. 
G., que estacionava, abandonado, 
ha cerca de três annos nos fundos de 
uma garage do Quartel General de 
Recife, e tido como completamente 
inutilizado . 

Sendo incompleto o serviço de iden­
tificação dos soldados, foi organizado 
no quartel um gabinête photogra­
phico tendo a ultima turma de reser­
vistas levado o seu retrato nas cader­
netas. 

Devido, ainda, aos esforços do t('­
nente-coronel A vila Lins, o arsenal 
cirurgico que apenas contava com al­
gumas pinças, está, no momento, em 
condições de praticar operações de 
emergencla. 

Todas as offlcinas ( carpintaria, fer­
raria, sapataria, carrearia, encader­
nação e photographia) estão em ple­
no funccionamento e o quartel rigo­
rosamente limpo. 

Outro aspecto c,c ordem e morali­
dade d::i. ac!minlstr::i.,;ão do comman­
dante Avila Lins reflectiu-se no fa­
cto de, agindo de accordo com as au­
ctoridades estaduaes, todos os sortea­
dos do anno findo se apresentaram 
antes do prazo concluldo e, pela pri­
meira vez, em todo o Brasil, houve 
ttlll Estado que não contasse insub­
irjssJs, disper.sando, desse modo, o 
co:-1tingcnte que Pernambuco devia 
:ornecer. 

A pedido do illustre militar foram 
capturados 99 insubmissos de annos 
anteriores e destes não houve uma 
unica deserção, sendo, afinal, todo,; 
absolvidos. 

Na parte que toca á desanalphabe­
tlzação, foram ensinadas a ler e es­
crever quarenta praças, durante o 
anno findo, numero esse que iria mui­
to alem se não houvesse defficlencia 
de professores. ' 

A parte cívica foi tambem cuidado­
samente tratada: todas as datas na­
cionaes foram commemoradas, tendo 
o commandante Avila Lins, a 24 de 
Maio, pronunciado gelllssima confe­
rencia em honra á Batalha de Tulty. 

O que foram as festas do quartel 
do 22•. B. c., onde pela primeira vez, 
na Parahyba, se adoptou a lei sêcca, 
podem bem dizei-o as pessoas que a 
ellas compareceram. 
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nif esto do Partido Republi-1 
cano da Parahyba 

De accôrdo com a indicação já feita pela unanimidade da 
Í:'ln1.11issão Executiva do Partido, dos nomes dos drs. Getulio Dor­
nelles Vargas e João Pessôa Cavalcanti de Albuquerque, para, res­
pectivamente, presidente e vice-presidente da Republica, venho, 
n·1 qualidade de supplenle do chefe do mesmo partido, por ser elle 
·nndidalo, recommendar ao suffragio dos nossos correligionarios 
qsas candidaturas. 

Trata-se de uma formula já consagrada pela quasi unani-
11 :Hle <los parahybanos na campanha cívica que tanto nos tem 
'\.altado no conceito independente da Nação. São dois homens que 

"' º impõem ao gaverno da Republica, por suas virtudes políticas e, 
---ohretudo, pelas demonstrações de alta capacidade administrativa 
"ffirmadas na direcção dos seus Estados. 

Se o paiz tanto se solidariza com essa indicação inspirada 
lell mais vivo interesse nacional, cabe, especialmente, á Parahyha 

npoial-a com a mais decidida solidariedade, como homenagem ao 
"".PU eminPnte filho que lhe merece os maiores desvelos pela dedi­
cação que lhe tem manifestado e pelos serviços que já lhe propor­
ci onou. A nossa contribuição eleitoral deve exprimir, portanto, 
p"lo seu maior vulto, a nobreza com que estamos collocados pe-

-ite· a nacionalidade, neste decisivo momento historico, e o nosso 
np io decisivo aos princípios firmemente defendidos pela Allianca 
I beral. -

PARA PRESIDENTE DA REPUBLICA 

Dr. Get .. lio Dornelles Vargas 

PARA \'ICE-PRESIDENTE DA REPUBLICA 

Dr. .João Pessôa Cavalcanti de Albuquerqu,:, 

Parahyba, 17 de fevereiro de 1930. 

Alvaro Pereira de Carvalho, 

Supplente do Chefe do Partido 

Republicano da Parahyba. 

A entrada triumphal da caravana 
-e Baptista Luzardo em fortaleza 

'Continuação da 3•. pagina) 

pelos filhos da lendaria terra de 
"' -=>ma. 

. -:_,:iois de tecer um hymno ao Cea-
• e aos cearenses, disse: 

' Cearenses, vimos até aqui trazer 
n :i lJraço desses romeiros da demo­
..,r:..c,a que formam nas fileiras da AI­
• ·mça Liberal!" 

" imos até aqui trazer a flammula 
,., t ·dempção da Republica, desta Re­

n b•lca que ha. 40 annos ahi está mas 
n •e ~ão é aquella Republica sonhada 
'P'o , eus fundadores!" 

' O Ceará quer ser livre!•• 
'O Cená quer cantar o hymno da 

• berdade com o Rio Grande do Sul 
r 1m Minas Geraes e com a Para~ 
i ... •}:,"" 1 ,, 

Rr _; orte.ndo-se ao espectaculo que 
ptei;enctàra á entrada de Fortaleza, 
e ! · ~p que vira, na estrada de Mece­
·ana, a figura de um índio tendo os 
-~·;.:. braços cortados. 

"Pois bem, cearenses! Esse índio é 
•"m o symbolo do Brasil actual, que, 

e braços quebrados, implora aos seus 
filhcs a sua liberdade!" 

,teferindo-sc á sua presença como 
'lembro da Carav~na, teve, mais ou 
1eno:; estas palavras: 
''Não vos escandalizeis por verdes 

um i;accrdote á frente da Alllança Li­
. ~:al, accompanhando a Caravana 
1,esta cruzada de civismo e de redem­
w' 0 rr publicana! 

Tão vos escandalizeis, cearenses! 
O CPflrá nas r,uas luctas cívicas, nos 

i ",mc..1t<'s mais brilhantes de sua hls­
'>rt' teve á frente das aspirações do 

:-~u povo esses sacerdotes !Ilustres que 
f or:i.:n José Martiniano de Alencar, 

iororó e Ibiapina" . 
f, ;ando cm nome do povo mineiro, 

o • . '.'.nde tribuno disse que viera ao 
('e: rá trazer os abraços de Minas Ge­
-- p , e do seu grande presidente. o il­

i ·~tre republico dr. Antonio Carlos 
P Andrada. 
Depois, num rasgo de eloquencla, 

J ::-..ido a celebre phrase de Cesar no 
<:, nado Romano: 

" ucni, vldl, vici ", disse: 
" Chegamos ao Ceará reoebidos ca­

. ·cihosamente pelo seu grande povo. 
'Vimos o ardor patriotico que em-

101ga os cearenses e o enthusiasmo 
~r:m· que lutam pela causa liberal. 

'E, diante do que assistirmos nesta 
·uzada republicana, podemos assegu­
ar que venceremos nas urnas de 1 º 

de Março". 
"Sim, venceremos! 
Temos que vencer com Getullo Var­

qas e com João Pessõa!" 
"Se os nossos votos forem conspur­

cados pelo governo, nós, unidos, avan­
çaremos contra o Cattete". 

Terminando a sua vibrante oração 
o conee:o MarCO$ Penna. reonrt:lt'lrln­
'e t:. ?:.'.::.v~:;.s c!o generi:.1 - ''E:t;ezue-:-

lano, Antonio José Sucre, em Ayacu­
cho: "camaradas, marchemos a pas­
sos de victoriosos ! ", eve esta ultima 
phrase: 

" Cearenses, marchemos a passos de 
victoriosos, para honra e redempção 
de nossa patria!" 

Sob delirantes acclamações popula­
res e vivas, o grande orador desceu da 
tribuna, continuando o côrso o seu 
itinérario rumo á 

PRAÇA FERNANDES VIEIRA 

Sempre debaixo de indescriptivel 
enthuslasmo popular e sob as accla­
mações dos que estacionavam ao lon­
go do trajecto seguido pelos vehiculos, 
a Caravana chegou, ás 17,10, á r~si­
dencia do dr. Luiz de Moraes Correia, 
na Praça Fernandes Vieira, onde 
grande numero de senhoras e senho­
rinhas das mais altas rodas sociaes 
de Fortaleza receberam os caravanei­
ros debaixo de uma verdadeira chuva 
de flóres. 

O povo, ansioso por ouvir as pafa­
vras de fé dos caravaneiros, se com­
primia na vasta praça, em frente ao 
coréto armado no jardim daquelle ele­
gante palacete. 

QUINTINO CUNHA 

Precisamente ás 17,20, o dr. Fernan­
des Tavora, collocando as mãos sobre 
os hombros de Quintino Cunha, di­
zia: "Qumtino, entra em fôgo". 

O popular e querido tribuno cearen­
se assomou á tribuna, sob palmas de­
lirantes do povo, e dirigindo-se aos 
excelsos embaixadores do liberalis­
mo em nossa terra", fez a apresenta­
ção dos caravaneiros aos seus irmãos 
cearenses. 

Depois falou aos seus conterraneos, 
rememorando paginas brilhantes da 
historia do Ceará, passando a analy­
sar a Grande Alliança "que não é um 
partido politico", estudando o seu ini­
cio nas luctas liberaes travadas nas 
cochilhas do Rio Grande do Sul cujos 
pioneiros exalçou. ' 

A oração patriotica de Quintino 
Cunha foi uma pagina viva da histo­
ria patria na parte referente ás luctas 
libertarias e republicanas. 

Para terminar, Quintino Cunha, com 
aquelle arroubo de eloquencia que lhe 
é peculiar, numa oração feliz e inspi­
rada, dirigiu belllssima saudação á 
comitiva liberal na pessôa do lllustre 
riograndense do sul, o deputado Ba­
ptista Luzardo. 

DEMOCRITO ROCHA 

A!)6s Qu!ntlno Cunha, fa!ou o V!­
~=a_~te jo:.::..!'.st:,. ::>e::-:oc;!to Roe!::... 

, c!rector do '"0 .Povo", c_ue ~ciou seu • 

eloquente discurso, mais ou menos 
com estas palavras: 

"Povo cearense! 
Não me surprehendeu a vibração 

clvica que impulsionou o teu coração 
ao abrires os braços para receber esta 
Caravana chefiada por este talento de 
escól que é Baptista Luzardo, baluar­
te desta cruzada de redempção na­
cional. 

Não me surprehendeu este teu ardor 
patriot!co, porque vivo no teu seio e 
conheço a grandeza de teu coração e 
a tua coragem civica, nunca desmen­
tida". 

Depois de tecer um hymno de glo­
rificação á causa liberal e fazer uma 
saudação a · membros da Caravana 
e aos Estados alliancistas, num rasgo 
de eloquencia, disse: 

"Povo cearense! 
Abre o teu peito, rasga o teu cora­

ção e mostra ao gaúcho, mostra ao mi­
neiro, mostra ao parahybano que és 
filho da terra de Tristão! " 

Referindo-se á victoria da Alliança 
Liberal, que se approxima, a 1.0 de 
março, ou nas urnas ou no campo da 
lucta, teve esta phrase feliz que mere­
ceu calorosos applausos da massa po­
pular: 

"Por emquanto não é preciso que 
flammeje a espada de Luiz Carlos Pres­
tes, em cuja lamina se espelha a alma 
nacional". 

E terminou, por entre palmas e vi­
vas, com estas palavras: 

"Povo cearense! 
Glorüica a nacionalidade brasilei­

ra!". 
AMERICO PALHA 

Srs. Caravaneiros da Victoria! 
Acabastes de ser recebidos trium­

phalmente na capital do Ceará. Quem 
foi que vos recebeu? 

Não foi o seu officiallsmo mercena­
rio ,foi o povo faminto de justiça e de 
liberdade, foi o seu povo sequioso da 
nova alvorada da Republica! 

Eu quero vos repetir as mesmas pa-
h) vras pronunciadas por mim, quan­
do por aqui passou a caravana Au­
gusto de Lima. Esse Ceará que vos ac· 
clama não é o Ceará da fraude e do 
cangaço, não é o Ceará do suborno e 
da corrupção, não é o Ceará dos "ma­
ravilhas", é o Ceará que sabe sentir 
e sabe querer, é o Ceará que palpita 
nesta hora dentro dos muros da For­
taleza de Santa Cruz, ao lado da mo­
cidade gloriosa e limpa de Juarez Ta­
vora. 

Srs. caravaneiros. Eu bemdigo a 
hora em que vos falo. Neste momen­
to a natureza realiza, na hora viola­
cea do crepusculo os funeraes de um 
dia que não volta mais. Esta hora 
triste de sol-poente casa-se com a tris­
teza dolorosa da alma brasileira que 
ha longos decenios vem assistindo os 
funeraes de suas llberdaes ! 

Senhores! Joaquim Nabuco, num 
dos seus bellos discursos da campa­
nha abolicionista, disse no Parla­
mento: "Sr. presidente, não é este o 
momento de se fazer ouvir a voz dos 
partidos. Nós nos achamos á beira da 
catadupa dos nossos destinos e jun­
to della é tão impossível ouvir a voz 
dos partidos, como seria impossível 
ouvir o zumbir dos insectos atordoados 
que atravessam as quedas da Nia­
gára ! " 

Por isso, senhores, nós não podemos 
ouvir neste momento, nem a voz do 
Partido Republicano Rio Grandense, 
nem a voz do Partido Libertador, nem 
a voz do Partido Republicano Minei­
ro, nem a voz do Partido Democra­
tico. Nós ouvimos neste momento é a 
voz de uma geração que se levanta 
par~ resgatar os soffrimentos das ge­
raçoes passadas; é o Brasil que se le­
vanta para a reconquista de suas liber­
berdades! Sim, o Brasil não esse or­
ganismo pôdre de que n~s falava Ruy 
Barbosa, mas o Brasil que se immolou 
nas praias de Copacabana, com a epo­
péa dos 18 legionarios, o Brasil que 
!!m ~uenos Aires vive no pensamento 
1llummado de Luiz Carlos Prestes! 

Povo cearense! Ahi tendes a ca­
ravana liberal! Glorificae Baptista 
Luzardo que ref)resenta o Rio Gran­
de do Sul, baluarte da Reacção Repu­
blicana e baluarte da Alllança Libe­
ral, ahi tendes o conego Marcos Penna. 
que nos vem mostrar não ser a reli­
g:ião incompativel i:;om as luctas da 
liberdade. 

PAULO DUARTE 

Na praça Fernandes Vieira, o pri­
meiro dos caravaneiros a se fazer ou­
vir foi o joven jornalista paulista, dr. 
Paulo Duarte, que produziu um bri­
lhante improviso, incisivo, vibrante, 
que empolgou a numerosa assisten­
cia por alguns instantes. 

Dirigindo-se aos cearenses, ao povo 
de Fortaleza, á "Fortaleza que não é 
só a capital do Ceará, mas o mais bello 
reducto do civismo", disse que estava 
alli como representante do povo livre 
de São Paulo, que "manda dizer que 
não póde ser confundido com a sua 
politica, o que seria a sua maior ver­
gonha". 

Estendeu-se eloquentemente sobre o 
momento politico nacional, dizendo 
que os brasileiros estão divididos em 
duas grandes partes: os revoluciona­
rios e os revoltados. 

Os primeiros - os revolucionarios 
--que descrentes de qualquer movi­

mento pacifico para a redempção re­
publicana do paiz, pregou a revolução 
pelas armas . 

Os segundos - os revoltados - são 
os que revoltam-se intimamente con­
tra a fallencia do regímen, contra os 
desmandos dos governos, e pregam a 
revolução branca, a revolução da paz 
a revolução do civismo, a revoluçã~ 
da democracia, a revolução liberal 
dentro da ordem e da lei. 

O dr. Paulo Duarte, que se revelou 
um orador fluente e de varios recur­
sos oratorios, terminou com estas pa­
lavras: 

"Cearenses, São Paulo estará com­
vosco em todas as occasiões ! 

E!!e estaré comtrosco nas un1as a 1.0 

de :.:auço, e~e est~:-.t co~vo= no :-e­
Co~t~lla ~ 6.• ::;,~) 

Manifesto do Partido Republi­
cano da · Parahyba 

Na qualidade de chefe do Partido Republicano da Para­
hyba, apresento aos suffragios dos nossos correligionarios, nas 
proximas eleições a realizarem-se a l.º de março, para renovação 
do terço do Senado o dr. Manuel Tavares Cavalcanti e para depu­
tados os drs. Carlos Pessôa, José Americo de Almeida, Antonio 
Galdino Guedes e Democrito de Almeida. 

O accesso do deputado Manuel Tavares Cavalcanti ao Sena­
do da Republica é determinado pela sua qualidade de antigo "lea­
der" de nossa bancada na Camara, pelo seu notavel valor parla­
mentar, como também pelos serviços prestados naquella casa do 
Congresso á causa da Alliança Liberal. 

Fiel ao principio de rotativismo já enunciado em outros 
manifestos, o Partido substitúe, em quase sua totalidade, a repre­
sentação da Camara, procurando, assim, premiar outros correli­
gionarios e crear para a politica do Estado novos valores, num 
scenario mais propicio ao desenvolvimento das capacidades indi­
viduaes e á defesa dos interesses geraes da Parahyba. Esse revesa­
mento não implica, de nenhuma fórma, o desprestigio dos amigos 
excluídos, nem o desconhectnento dos seus serviços. 

E' indicado á reeleição o deputado Carlos Pessôa, sem ferir 
o criterio adoptado, por ser o mais novo dos nossos representan­
tes e, portanto, não incorrer, como os demais, nos motivos que de­
terminaram a sua substituição. 

Em obediencia ao preceito constitucional, fica reservado 
0 quinto Jogar á representação da minoria. 

PARA SENADOR FEDERAL 

Dr. Manuel Tavares Cavakanti 

PARA DEPUTADOS FEDERAES 

Dr. Carlos Pessôa 
Dr. José Americo de Almeida 
Dr. Antonio Galdino Guedes 
Dr. Democrito de Almeida 

Parahyba, 17 de fevereiro de 1930. 

João Pessôa Cavalcanti de Albuquerque 

A Alliança Líberal em marcha 
para a victo1 ii 
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querque, Julio Rique, José Maciel, jor­
nalistas Sandoval Wanderley, José 
Alves de Mello e Luiz de Oliveira. 

NOVAS MENSAGENS DE SOLIDA· 
RIEDADE 

O presidente João Pessôa recebeu 
os seguintes despachos : 

Acarahú (Ceará), 17 - Membros 
Comité Acarahuense prol Alliança Li­
beral hypotheoam inteira solidarieda­
de candidatura v. exc. Saudações -
Aniceto Salles, presidente. 

Capistr.ano Abreu, 1}) - ·-Communi­
camos vossencia fundação comité Li­
beral. Saudações - José Estelllta 
Aguiar, Pedro Hortencio, Luiz Lima 
Filho, Antonio Lima. 

A PROPAGANDA LIBERAL NO ES­
TADO DE ALAGOAS 

Maceió, - (Do correspondente) 
Tem sido de reaes proveitos á causa 
da Alliança Liberal a excursão que o 
senador Fernandes Lima, chefe do 
Partido Liberal de Alagóas e do mo­
vimento alliancista neste Estado, em 
companhia dos drs. Maciel Pinheiro, 
Abdon Torres, João Mauricio Sobri­
nho, Moreira Lima, jornalista Motta 
Lima, bacharelando Cyridião Durval 
e Silva, tabellião Annibal Falcão Li­
ma, academico Nabuco Falcão e ou­
tros politicos liberaes, está fazendo 
por todos os municípios de Alagôas . 
Já foram visitados: Viçosa, Pindoba 
Grande, Mar Vermelho, Cajueiro, Ca­
pella. Paulo Jacyntho, Quebrangulo, 
P. dos Indios, Sertãosinho, Sant'Anna 
do Ipanema, Cacimbinhas, Agua Bran­
ca, Pedra, Matta Grande, Arapiraca, 
Tanque d'Arca, S. Miguel dos Mila­
gres, Porto da Rua, Tatuamunha, 
Porto de Pedras, Maragogy, Japara­
tuba, Porto Calvo, Leopoldina, Matriz 
de Camaragibe, Passo de Camaragi­
be, S. Luiz do Quitunde, Muricy, 
União, S. José da Lage, S . Miguel 
dos Campos, Junqueiro, Penedo e ou­
tras de menor importancia. Nos seis 
ultimos municipios citados o senador 
!t°'f:!"~2.~c!ez !.,L~~ !o! zco~pa!!hac!o 
~.,::-;. C:c.~·ra,v;;:.11.;. c!ra. V~ctc,::i;;.. <;i::.. 

destinada a Alagôas e composta dos 
srs. desembargador Gustavo Farnese, 
deputado Dàniel Carneiro e df. Os­
car Brandão). Em toda a párte, por 
menor que seja o logarejo visitado, 
reina sempre grande ehthusiasmo 
e multa vibração, principalmente por 
estar á frente do movimento a figura 
querlda e popular de Fernandes Lima, 
o verdadeiro amigo do povo alàgoano, 
o invencível chefe dos movimentos 
políticos de 1911, 1915 e 19ia, o in­
cansavel batalhador das mais cruen• 
tas luctas políticas em Alagôas, a 
quem o povo acclama como o salvador 
da terra dos marechaes das garras 
dos ladrões de Jomaes e futuro go­
vernador do Estado. 

CAIÇARA 

O cel . Carlos Espinola, chefe poli­
tico desse município, á frente de uma 
commissão composta dos srs. João 
Napoleão Serpa, prefeito da municl­
pio; conego Aprigio Espinola, Olivei­
ra Lima, vice-prefeito; José Paulino 
Carvalho, Acrisio Queiroz, Luiz Ame­
rico, Severino Carneiro, Tobias Guedes 
Cleodon Franco, conselheiros munici­
paes, está percorrendo todo o mUnici­
pio, fazendo pessoalmente convites 
para o comparecimento ás urnas em 
1 º de março do maior numero possivel 
de eleitores. 

A' s. s. vem de se alliar o cida­
dão João Alves de Carvalho, abastado 
fazendeiro do município e de real va­
lor politico, até então perreplsta. Por 
este motivo recebeu o illustre cava­
lheiro muitas felicitações de seus ami­
g0s que foram á sua residencia cum­
primental-o. (O correspondente). 

NOTICIAS TELEGRAPHICAS 

8. PAULO, 19 - A aggremiação dos 
Universitarios de S. Paulo, por deli­
beração unanime, telegraphou ao sr. 
Antonio Carlos hypothecando integral 
solidariedade e protestando contra as 
expressões com que a elle se dirigiu 
o sr. Mello Vianna. Accrescenta que 
o sr. Antonio Carlos symboliza, neste 
!!!omento, os !céas c!o ~t!\·o ~ovo 

.-:.Si: "!.."'1:1. t.;. u,·-"o). 
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~ Os eleitores pódem votar li 
~ em ea1·lorio m 
a H 
i;ii De todos os districtos eleitoraes do Estado têm sido Li 
ili constantes as reclamações endereçadas ao sr. presidente i':i 
h = 
~ João Pessoa, sobre a falta de litulos e de livros eleitoraes j'i 
t{ requisitados pelos respectivos juizes aos srs. juiz seccional l \ 
.,-; e delegado fiscal. •.• 
fJ As rerne.,sas de livros como ª" de litulos feitas até n 
W agora por essas auctoridades federa<.>s não attenclcm ás nc- i i 
j:i ccssidades do accrescimo de ecções eleitoraes e de eleitores, i! 
=~= : .: ~= ,cri ficado no Estado. : : 
r: ::: 
:·: O dr. João Pessôa, reiteradamente, tem se dirigido ao : : 
fJ sr. Ministro da Justiça sobre o assumpto, havendo por ulti- n fj mo, cm ia cio corr~te, expedido :íquelle titular mais um u 
U telegramma sem resposta até agora. : : 
IJ l\las fiquem informados desde jâ os interessados que !! 
.. Í .. Í é facultado ao eleitor ,olar em carlorio quando por falla l. !. 

de li\'ros não se realize eleição na sua secção eleitoral, assim u dispondo a respeito o ~ 1." do arl. 56 do decreto n. 18.991, n 
!::~.· •. =.i.: de 

18 ~·~~:º;,;,7:b~: ~~r::nr~i:~;;:::; á eleição de qualquer 1. !: 
secção, si o juiz de direito da comarca ou o juiz municipal, 

m ou preparador. houver enviado ao presilente da junta apu- n 
tl ::::i/:i~1a c:1:i;u~:ç~~:~.~ão realizada em carlorio, por ella f l 
!:t:: ..................................................... ;---.................. ; ..................................... ;J.~ 
Prefeitt1ra Mt111iciJ)al da Capital 

Decreto n. 184, de 18 de fevereiro de 1930 
Crêa uma escola . nocturna do sexo 

masculino na Usina "Santa Alexandrina", 
districto do Conde, rlo municipio desta ca­

pital. 
O Prefeito do município da capital do Estado da Parahyba 

do Norte. tendo em vista que a população da Usina "Santa Alexan­
drina", resente-se da falta de uma escola em que com facilidade 
possam os eus habitantes, em grande maioria pessoas pobres, dar, 
pelo menos, rudimentar inslrucção aos seus filhos, e usando das 
atlribuições que lhe são conferidas por lei, 

DJ::CRETA;.. . 
Art. l.' - Fica, nesta data, creada uma escola nocturna do 

sexo masculino, na Usina "Santa Alexandrina", districto do Conde, 

do !11 unicipio desta capital. 
Art. 2.' - Os vencimentos respectivos serão eguaes aos 

dos actuaes professores do município. 
Art. 3." - Fica, na mesma data, aberto o 

para occorrer á · despesas com a execução do 

credito necessario 
presente decreto. 

Arl. -!." - Re,ogam-se as disposições em contrario. 
Mando, portanto, a lodos a quem o conhecimento e execução 

do presente decreto pertencer, que o cumpram e façam cumprir, 

como nelle se contém. 
O Secretario da Prefeitura faça publicar. 
Prefeitura, 18 de fevereiro de 1930. 

J. A vi!a Lins, 
Prefeito municipal 

tados do Rio Grande do Sul, Minas 
Geraes e Parahyba, com os seus illus­
tres presidentes, os srs. Getulio Var­
gas, Antonio Carlos e João Pessôa. 

Referiu sobre a união desses tres 
Estados que se deram as mãos para 
salvar a Republica das explorações 
daquelles que a corrompem. 

Estudou, em syuthese, a situação do 
Brasil, actualmente, que é grave, pelo 

juramento patriotlco á causa liberal. 
Depois desse juramento, dispersou­

se o comlclo na maior ordem possivcl, 
não se registando a menos alteração 
ou exaltação popular. 

AS BANDEIRINHAS 

De Cascavel até Fortaleza era rara, 
raríssima mesma, a casa onde não tre­
mulava uma bandeirinha encarnada. 
symbolo do momento que passa e que 
rC?presenta em sua côr rubra o pro­
testo de um povo contra os grilhões 
dos que lhe opprimem e lhe suffocam 
a liberdade. 

OS AUTOS 

Se já era grande o numero dos au­
tomoveis quando o cortejo chegou em 
Mecejana, a partir dalli, então, esse 
numero foi gradativamente augmen­
tando de molde a não nos permitir 
fazer uma referencia exacta. 

Eram centenas os automoveis que 
formavam o patriotice corso, vendo­
se nos mesmos não poucas familias. 

O COMMERCIO 

cerrou á. tarde de hontem as suas por­
tas, concorrendo, assim. para maior 
brilhantismo da recepção aos illustres 
visitantes e patrioticos caravaneiros. 

O ASPECTO DA CIDADE 

Fortaleza poucas vezes ha exhibido 
um aspecto tão festivo e enthusias­
tico. 

A população mostrava-se sorridente 
e feliz em receber em seu seio a co­
mitiva de Baptista Luzardo. 

Em todo o traJecto eram os carava­
neiros vivados sem cessar, sendo que 
das casas jogavam flôres e petalas de 
rosas á passagem do longo cortejo. 

CONFETTIS ENCARNADOS 

Quando os srs. dr. Moraes Correia 
e conego Marcos terminaram, na Phe­
uix Caixeiral. os seus discursos, uma 
chuva de confettis encarnados caluu 
::;obre suas cabeças. 

Eram senhoras e senhorinhas que 
da séde dos caixeiros os jogavam. fre­
mentes de enthusiasmo e pensando, 
talvez, na victorla proxima de seus 
ideaes e de sua causa 

17 NA.O, 16! 

Quando o dr. Moraes Correia sauda­
va a Caravana da porta da Pheníx 
Caixeiral recebeu um aparte. que fez 
pairar, por segundos. uma . grande in­
terrogação nos labios daquellas cinco 
mil pessõas que escutavam o verbo 
evangelizador do illustre mestre. 

Na occasião em que o orador alludia 
aos dezesete tcntaculos do polvo que 
comprimia a consciencia nacional" -
um garoto aparteou, com a sua voz 
i;ritante: 

"Dezesete não, dezesels ! " 
O que quizera dizer o pequeno com 

essas três palavras? 
Será. que elle, em face daquella mul­

tidão que alli estava, entendera ex­
cluir o governo cearense? 

E durante alguns segundos uma 
grande e dolorosa interrogação ficou 
suspensa! 

Decifrem os sabios da escriptura o 
enygma. 

O ESTADO DE SAúDE DE BAPTIS­
TA LUZARDO 

O illustre e intrepido rhefe da ca­
ravana.sentiu-se. indisposto logo após 
o seu incisivo discurso pronunciado 
n_o palanque da Praça Fernandes Vi­
eira. 

Em chegando ao Palacete Hotel o 
ardoroso gaúcho recolheu-se aos seus 
aposentos, ahi permanecendo durante 
toda a noite. 

Em vista do seu estado de saúde 
não permittir, s. s. não mais discursará 
hoje no "José de Alencar". 

Em seu logar. realizará uma confe­
. rei:cia,. explanando o programma da 

Alhança, o deputado mineiro Raul 
Bittencourt. 

Amerissa h~jc uo Sanhauá 
urn ap~arclln 01 "Connor'' 

A Entraaa triumphal da ca­
ravana d~ Baptista 
Luzardo em Fortaleza que a patria exige o sacrifício de todos E' esperado hoje, ás 13 horas, dos 

os seus filhos em defesa dos seus sa­

(Conclusão da 4.' pag.) 

conhecimento, elle estará comvosco a 
15 de novembro, e, depois, continuará 
comvosco desfraldando a bandeira da 
redempção republicana. a bandeira da 
fraternidade nacional!" 

As ultimas palavras do dr. Paulo 
Duarte foram cobertas por estrondo­
sa salva de palmas e acclamações ca· 
lorosas aos caravanelros. 

E ainda continuava a vibração po· 
pular. que mais augmentou, quando 
assomou á tribuna a figura sympa­
thica de 

BAPTISTA LUZARDO 

grados principios líberaes e democra- porLos do sul, no ancoradouro do Sa-
ticos. nhauá, um hydro-avião da "Syndicat 

O ardoroso tribuno gaúcho terminou Condor'' da linha Rio-Natal. 
a sua formidavel peça oratoria, de- A possante nave aerea aquatlzará 
baixo do mais vivo enthusiasmo po- proximo á bola vermelha que a agen-
pular e aeclamações vibrantes da as-
sisteneia, mais ou menos com estas pa- eia Kroncke mandou collocar para a 
lavras· amarração dos àpparelhos. devendo 

"Aqui venho em nome do Rio Gran- decollar para Natal ás 13,35. 
de do Sul. A correspo11rlencia aerea destinada 

Do Rio Grande do Sul, unido, que 
só age com O pensamento fixo de ser- ao norte deverá ser recebida pela a-
vir á Republica. gencia até ás 10 horas de hoje. 

Elle vos manda dizer, cearenses, que Outroslm, o sr. Firmiliano Pinho 
vem convidar o Nordéste, que vem communicou-nos que a "Condor" re-
convidar o Ceará para nas urnas ou 
em outro campo mais vasto salvar O solveu transferir a descida dos esus 
Brasil. apparelhos que se destinam ao sul, 

O Rio Grande do Sul está prompto, nesta capital, do domingo para o sab-
O grande tribuno e parlamentar est.á na lucta e conta com o Ceará em b d 

gaúcho, apesar de ainda doente, atten- peso para a redempção da Repu- ª º· ás 6,35, devendo por es..<:e moti-
dendo aos insistentes chamados do blica! ·• vo a correspondcncia aerea com 
povo. dirigiu-lhes a sua palavra de fé aquelle destino ser collocada na cal-
republlcana. .JURAMENTO LIBERAL xa respectiva até ás 17 horas das 

Começou por se dirigir ás "heroínas sextas-feiras. 
cearenses" e ao "povo do Ceará", em Depois df Baptista Luzardo, usou 
bella e eloquente oração, na qual disse da palavra' o jornalista Americo Pa- A "Condor" pretende utllisar ap­
que a Caravana Liberal alli estava em lha, que convidou o povo a encerrar parelhos com maior capacidade de 
continencia ao povo do Ceará. aquelle comicio civico com um jura- carga na linha do norte, cm vista do 

Disse que a Caravana Liberal não mento collectivo, deante do altar da 

::,::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::;::::::-:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::··· 

1:1 Prim roso Z..eilão fi 
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Dclmos J\lcnclonç;.1. lcil<H'iro ";1d-hoc", 
pela ;\l .l\r. .Junta Commcrcial. l<'Yarú a lcil;io, 

DO;\lli\GO. 2:1 DE FI·:vmrnmo 

audorizado 

i\ 1 hora da tarde. ú nw Sc·k de Setembro. n. 221. 
Na residencia elo distindo cavalheir,, 1111'- Roberto 

l{err, ,ice-consul da Inglaterra, que se retira para o sul do 
paiz, será levado a leilão I grupo de junco austríaco, com 
12 peças; l riquíssimo porl:1 chap1;0 de peroba, l prirnorosr) 
aparador de jacarandá, e-;l;vlo moderno, bello par de colum-
nas auslriacas. 1 no,·o rclogio ele pan·de, 2 espelhos hisautés, 
1 riqniss11na mesa de trabalho estylo frnncez, ::irtislicas esta-
tuclas de bronze e gesso, 1 magnifico q11adn1 a oleo de Na­

poleão Bonaparte, uma linda chas<;e-long, uma importante 
Yictrola orlophonica acompanhada de ·1-1 moderníssimos dis­
cos, 1 lote de brinquedos para crennças. 1 mesa elaslica, 
1 guarda louça, 1 grupo de \'Í me, toi tettes. cornodas, 1 cama 
franceza 1wra casal, 1 gelarleira. 1 fogão inglez. 1 aulornovel 
"Austin ", díYersas estantes para li,ros, bureaux, 1 bihlio­
theca internacional, 1 phonographo, 1 machina de escre­
ver "Underwod", guarda-roupas, rico ,iolão carioca, lou­
ças, crystaes, lam1,adas a alcool, cadeiras de junco e demais 
ulensilios ind1spensayeis a familia de tratamento . 

Ao correr do martello 
AONDE ESTIVER A BANDEIRA DO DELMOS 

:t;;•·•··•·•~•····• .. ····••···.,···•··•·•ia.;a •. ;. ..... a ....•.. ~ :::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::.: 
de passageiros completa I" achar-se 
o porto desta capital atravancado de 
embarcações, sendo assim, perigosa a 
manobra de aquatisagem com o ap­
parelho pesado como vinha. 

Consta-nos, entretanto. que o sr. 
capll,ão dos Portos d~ste Estado 'á 
tomou as devidas providencias pani. 
que os mconvcnirntes apontados se­
jam definitivamente afastados. 

----[X]I----

M en o r desapparecido I 
Ha tres semanas desappareceu da 

cidade de Vicencia. do vizinho Esta­
do do sul, onde trabalhava, o menor 
r..uy Gonçalves Guerra, filho do sr. 
João Gonçalves Guerra, residente em 
Recife e ex-commerc1al;lte alli, .e so-. 
brinho do conhecido cavalheiro José 
Miranda, commerciantc no municipio 
de S. Lourenço. 

Ruy Gonçalves tem 19 annos de 
idade, é de cor branca, baixa estatura, 
constituição robusta e bas~ante sym­
pathico 

Era gerente da casa commercial da 
firma Candido de Oliveira. gozando de 
grande consideração de seu patrão e 
optimo conceito de todos os que o co­
nheciam. 

Por isso mesmo cau:;ou estranheza 
o seu desapparecimento. cuJas causas 
s3.o até agora, completamente igno­
radas. 

No dia em que se ausentou, foi en­
c:>ntrado cm caminho para Alliança. 

mas nada informou na occasião s-:>­
bn: os :;eus propositos 

Suspeita-se ter sepudo para o nos­
so Estado. 

A sua familia. que se encontra affli­
ctissima, encarece ás autoridades e 
pessoas que o tenham encontrado ou 
possam dar alguma informação, a fi­
neza de se dirigirem ao seu pae. em 
Rí:'cifc, e aos ~cus, tios José Miranda, 
rm S Lourenço, e Rigomcrio Bezerra 
tle AraúJo, commerciante em Sapé, no 
município de Viccncia 

----[X]----

LOTERIA FEDERAL 
Extrac~ão do dia 19 

31465 nah1a 20:000$000 
38767 5:0005000 
17860 3:000$000 

ANNUNCIOS 
YENDE-SE - a casa n. 325, á 

a'-enida Capitão José Pessôa, 
com acommodações para grande 
familia e quintal com diversas 
fructeiras. 

A tratar na mesma. 

.4!al aaa ~-
t.:. L LOS 

ou cahellos superflum1 tiram-s1:, 
para sempre, processo cumple· 
lamente nuvo, cartas com sellos 
para a resposta a Mme. Evens 

r.<>n:> Pn"t:>1. 2.~9R Rin 

1SI IIIIF 

ramt:nt~ 

vem incitar o patriotismo dos cea- patrla, á hora do Angelus, juramento exito que se está verificando com a 
renses, ella não vem appellar para o de defenderem a causa da All!ança manutenção da referida linha. e o 
civismo dos patrícios de Alencar! Liberal ou pelo voto nas urnas, ou O motivo do Pyrajá não Ler descido 

Não. Isso seria até um insulto ao pelas armas no campo da lucta. domingo ultüno no Sannauá como se 
passado brilhante do Ceará. No ,meio do mais religioso si!enc!o, C ,.~ , 

"'"'Ol! sob-e esze:; t-~~ "'----'e- --~- :? ,--0 --e· o-"~ '.Xl':lt;'"- b--c;.c,~ e-"t:' e:::pe:ava, e :::::. e:::. a ..... c!e!.c, !e~ o 

•••• --- re e l! -~w 
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M. Waquim & C. ia 

259, f,UA MA'.IEL PIHHElkO, 259. 

Colossal sortimento de 
Teeldos, Miudezas, Perfn· 
m&rlas e artigos de mo dn. 

PREÇOS INACRED. TAV EIS ! 

PADARIA e MERCEA}{IA VICTOR IA 
-- e 1-1 A 1 ... E e R n & e o l\J __:-:..;.-e..== 

Rua I rnctuoso Barbosa, ns. J 9 e 21. + -1 t t 1 cltphont, 2 .. 
Esmerada fabricarão de p1e9, bolachintn,s, t>1sco1tos, etc. 

Rigorosa pontualidade na e~trega a domicilios nesta•CAPITAI. e emTAMBAÚ 

CIMENTO 

"EXCELSIOR'' e "COROA" 
Vcn<.le1n : 

.J. &lioervlno & C.ª 

Exc, qncr ouvir uma 11erdacd? 

Polo ouça e aproveite: 

MANTEIGA só 

D 1 ,, H A ~ T 1 !'\ A 

os CIGARROS 111.~C'I 1 . ~SDE ESCll..:~·ER 
Accesw·io9. typos. cylindros de 

borracha, fitas, ferran:entas 
es;:ieciacs, etc. DO IS AMIGOS 

NAO Te~M RIVAES 
Pedidos á Caixa Postal, n.• 100 

-: Parabyba :-E.:X:PE R.X~ENTEiv.t: 

A.Ualatarla do 1'orte 
Rua Maciel Pinheiro, 97 

Cor adores: ferreira de Mello e J. 
Eduardo de Hollanda. 

Confecc;ões civis, militares e eccle-

11iuticas. 

QUEM VEM LAP 
E' a Fahrlea dt" C'ad~ndo 

" ,·apor, sita á rua Amaro. Coi­
tinh<>, 304, offerecendo magn1~1cos 
•apatos para homens e menmoii, 
desde 18$000 a 401000. 

Magnifica oppotlun1dade para an· 
dar bem calçado com pouco di­
nheiro. 

Restam, apenas, 126 pue~. 

A.provei tem 

GE!WEDR,I.? Só de Guimarães 
A melhor e , mais prelrrlda. 

MOVELARIA E SERRARIA 
Executam-se moveis de fino gosto e alto luxo 

Oulmarãee & Irmão 
Praça Alvaro Machado, :11, 

Pires & 8alle11 
Armazem de miudezas em geral 

VENDAS POR ATACADO 
Trlrgr. PIRSALLES 

Rua Macid Plohelro, 123. 

Raa blaclel Plahalro, 303 - PUlBTB.l 

/ose Justino Filho 
Oc•rachante • estadual - Commluõe!, 

kepresentações. Conolgnaçves e 
Conta proprla, 

Usem "GONOPIRI NA" 
Cura infallivel da BLENORRHhOJA 

em pouco tempo. 

Vende-se em toda pharm:icia 

O Pessôa & Barros 
AGENCIA WJP€T 

Distribuidores dos productos da 
·· Gooo, E,n" 

AGENCIA CHEVROLET 
Mantém em stock os afamad0s 

raminho.-.; e automoveis ('111·:­
.ROl,ET. 

Materiaes eleclrícos Siemrns. 

Motorr•, mancai~, enrolam~ntos e 
po.1as S •~ F. 

Correia~ para transmis~ãC', só 
RAlNBOW. 

J. Barros & Filho 

CA.~~ DE I ... OlJHDI':~ 
fodo Serrano de Andrade 

Fabrica de velas e artl2oe funebrce 
e religioso,,, 

Rua O ama e Mello, n.. • 135 

FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanl1 a uá 

sa boar1a, Bn,:n ta,r1 ten.se 

B. Moraes & Cia. 

Vinhos, Genebra, 
Gazosas e Vinagres, só os de 

I~. Car,albo & C:.a 

Ru1 da Rep11blíca, 133 - T cl,phon,, 

End. te!eg.: Sanhau(1. mportadores e exportadores de X ARQUE ~ FARINHA DE TRIGO 
[e outros gene os de estivas 

A' VENDA EM TODA PARTE End. Tel: lllOR,1.ES - RlJ,\ DES. TRINDADE, 77 e 81. 

Seeeão Livre 
A VISO - A Alfaiataria "Au Bon 

Marché" convida aos seus devedores 
que se acham esquecidos dos seus de­
bitas, a vir sem demora regularizal­
os e que não sendo attendido fará pu­
blicar por estas columnas os nomes 
e importancias daquelles que ha mais 
de 3 mezes não entraram com as suas 
prestações. 

A VISO AOS CREDORES DO GO­
VERNO FEDERAL - A' rua Vidal 
de Negreiros, n•. 13'7, desta cidade, 
informa-se quem promove o recebi­
mento de qualquer credito, mediante 
modica percentagem e faz liquidação 
immedlata, prestando-se, ainda, ou­
tras informações. 

CAIXA RURAL E OPERARIA DA 
PARAHYBA - Convocação de As­
sembléa geral - Edital n•. 3 - De 
ordem do sr. presidente desta .. Cai­
xa" são convidados todos os associa­
dos para comparecerem á Assembléa 
Geral ordinaria, que tem por fim a 
apresentação do relatorio do exerci­
c1o findo e a eleição da nova directo­
ria (art. 20 dos estatutos>. 

A reunião terá Jogar no dia 23 des­
te mez, ás 14 horas, no salão de hon­
ra do Palacio Archiepiscopal, á pra­
ça Conselheiro Henriques. 

Parahyba, 17 de fevereiro de 1930. 
Angellco de Miranda Loureiro, 2". se­
cretario. 

AO COMMERCIO E AO PUBLICO 
- Declaro, para todos os effeitos. 
que, nesta data. deixei de minha li­
vre e expontanea vontade de ser pro­
curador e gerente da Alfaiataria "A11 
Bon Marché ", de propriedade do sr. 
Francesco P. Consentino, não se ve­
rificando nada em desabono á minha 
pessoa durante o tempo que estive ó. 
frente do mesmo estabelecimento, en­
tregando-o em perfeita ordem. con­
forme balanço procedido hoje. Para­
hyba, 18 de fevereiro de 1930. Louri­
val Chaves. Confirmo: Por Frances­
co P. Cosentino, Josepha Consentino. 

As firmas estão devidamente re­
conhecidas. 

"CREDITO MUTUO PREDIAL"­
Resultado compleito do sorteio reali­
zado em 18 de fevereiro de 1930. 

Premio maior em moveis no valor 
de réis 920$000: 4. 114 Paulino José 
Raposo (C. Grande) . 

Premios menores em moveis no va­
Jo1· de réis 50$000: 1. 153 Antonio N e­
ves (S. Rita); 5.035 Palmira A. Bo­
telho (capital): 5.870 Alfredo Cabral 
Gomes Ccapita!J; 1.490 Leopoldo e. 
Mesquita <Umbuzeiro>; 1.935 Beatriz 
Lins Albuquerque <Barreiras). 

Parahyba, 18 de fevereiro de 1930. 
<Assignadol João Luiz dos Santos 

Coêlho, fiscal do governo federal. p. 
p. de Chaves & Companhia, Fran­
cisco Vieira da Motta, gerente. 

Dr. NELSON DE QUEIROZ CARREIRA 
CIRURGIA fM GfRAL 

,-.;,1pl1ili!I, rin11 urit,nrln11, p,u•to11, n1olr11t1,u ''"·' 1te11/111. 

HORAR.10 - 7 ás 11 - Hospital Sa.nta I~abel. 12 á~ 2 -
Pharmacia Confiança. 2 horas t'm d iante - Residencia e Consultorio Rua 

Direita, 401. - Chamado a. qualquer hora. da noite. ' 

t Gerson Nacor de Araújo Soares 
7.º DIA 

l\faria Ah·es de Araujo Soares, :'.\1:mnel Soare'> 1 Togueira de 
l\foraes, Sotler Liio <lr Araujo Soares e familia, nnsileu de Araujo 
Soares C' familia, ,\hinrnrl de \raujo Soares, Alfredo Aielsen de 
Araujo Soares e familia, :1gr:1cleccm sinceramente aos parentes 
e amigos que apre enlaram pe ames e acompanharam os restos 
mortaes de seu inesc1ueciyc] esposo e pae, Gerson Nacor de Araujo 
Soares, ::w cemilerio elo Senhor cb Ilôn Srntença C' no mesmo tem­
po os con, idam para assistirem ú missa de 7. dia do seu passa­
mento, que man lam celrhrar na cgreja elo C:armo, ás ô 1/2 horas, 
no dia 21 elo corrC'nte (sexta-feirn), antecipando-se agradecidos 
a lodos aquel les que comparecerem n esse neto de religião e ca­
ridade. 

t D. Honorina de Medeiros Nob ega 
7.0 Dia 

Fausto BezC'rra ele l\Icdeiros, ::O.faria elo Bom Successo, cuslo­
clia ~ 'ohrega, Frnnci\;Co Firmino da Nohrega, esposa e filhos, .\n­
tonio \ ieira da • 'ohregn e .Josr Fernandes Filho, conyidam os pn-· 
rentes e amigos para assistirem ús missas de 7." clia que, J)Or alma 
ele sua pranteada esposa, rniie, irmã e tia. Honorina de :Medeiros 
Nobrega, mandam celebrar no sabbado (22 do corrente), na egre­
ja das l\Iercês, ús r, horas da manhã. 

Pcnhoraclos, agracleeem, [tnlecipacl:Hncnte, nos que eornpn­
recerem a C'sse ado de religião e caridade, hem c·omo a todos que 
se cli~naram prestar-lhes o ·eu auxilie, no d<'corrcr cln doen~·a de 
sua in<'"queciYel exlinC'la, e nos que por carias. c:ntt1l's l' tclegram­
mas mandaram suas eonciolencias. 

~~l~ll~l~lllllll~ll~III~ 

~ PREVEMENTB : 

~ CLINIÚA DENr:I"'ARIA~ , , , , , 
De ri. e. _Jllll;t 1,1J,I lllt.,nlf}l!ES 

!ORM&DO PELA fALCULD1DE DE R!Sfl~AO PRETO- SÃO PAULO 

: FROcessn AMERICANO 

~ Trata da PYORRHÉA e corrige ANOMALIAS , . 
I TRABALHO RAP1DOS E GABÃNTIDOS 
~ 

~ Consultas 7 ãs 11-14--17 horas-Rua Duque de Caxia~. 253-Telephone 116. 
; Attende presentemente no consultcrio elo Dr. Edivaldo Pedroza das 16 ás 18 horas. 
; 

/ I / 

Colleg·io Diocesa110 Pio X 
DIRIGIDO PELOS IRMAOS MARISTAS 

Com bancas examinadoras officiaes 

Os exames realisados na 1.ª época, sob a fiscalisa­
ção do Exmo. Snr. Dr. José Gomes Coêlho, inspector 
federal, nomeado pelo DirE-ctor do Departamento Nacional 
de Ensino, tiveram um magnifico resultado, sendo que 
sobre 551 exames houve 499 approvações. 

Abertura das aulas do curso primaria a 3 de fevereiro. 
Abertura das aulas dos cursos seria1o e commercial 

a 6 de março. 
Para o curso commercial é exigido o exame de 

admissão official. 
Acceitam-se alumnos internos, semi· internns e 

externos. 
Aberturas da matricula a 22 de janeiro. 

P~AÇA S. F~ANCISCO, N.º 16. 

I Caixa oostal n.º 33 P A. R A. H Y B & 

---~!liEIIIEIBI~~-

ELIXIR BRASIL 
Na lucta pela VIDA só aquelie que tem saúde vence. 
- E porque? 
- Porque o SANG::>E é a origem da VIDA. 
O Individuo anemlco é um vencido. 
- E como ,encer na VIDA? 
- Tomando o Depurativo <lo Sangue ELIXIR BRASIL. 

EMPRE.SA CINEMATOGRAPHICA FARAHYBANA 

EINAR SVENDSEN & COMP. 
·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-HOJE - Quinta-feira, 20 de fevereiro de 1930 - HOJE 
................................................... ~ ...... ~ ...................................... .... 

CL TEJ\IA TIIE.\TRO IUO nnA1 CO - Sessão elas mo<:as -
l'ma helb produc<:ão, com scC'n:1s coloridas da "Firts National 
Pictures", apresenlalla pela ''::O.feiro Goldwyn l\Iayer", com o amo­
roso galã Ronalcl Colman e a formosa e encantadora estrella Blan­
che Sweel - "A l\Iulher Que Eu Amo". - 8 partes 

Para inicio da sessão: '':'\Ielro Gol<lwyn l\Iayer n. 6" - Re­
vista illustracla ele aconle<'imenlos muncliaes. 

CL 'E::\f.\. FELIPP1t\ - Uma grandiosa super-producção 
ele luxo, ela "Unitecl Arlists", com os conhecidos e sympatbisados 
artistas \\'illiam Boycl, ,J etta Gouclal. Lupe Y elez, George Faw­
cetl e Albert Conli - "A l\feloclia elo Amor". - Uma obra prima 
ele David Griffilh. - !l pal'les sumptuosas' 

CI. ·EMA SÃO .JO,\O - - O "l'rogramma ::\fatarazzo" apresen­
ta o querido C' deslemido row-boy Boh Sleelc, no sensacional dra­
ma elo Far-\\'est, clividiclo em 7 allrahenles e arrebatadores aetos, 
intitulado: - "Siio de Corpo e Alma". 

Complemento: "L~ões Esfomeados" - Comedia em 2 par• 
tes ela "Fox". 



EDITAES 
EDITAL àe convocaçuo de mesa­

rios - O dr. Antonio Feitosa Ferrei­
ra Ventura, Juiz de direito du comnr­
ca da capital, prPsidcnte da Mesa 
Eleitoral da primeira !Secção ela me11-
ma comarca, etc. 

Faz saber aos que o presente cdllal 
de convocação de me~al'ios virem, pos­
sa Interessar, 011 delll' nolltia ti e~ 
rem, que cm cu111prlnw11to uo dispos­
to no drc. 14.G31, e!,' J!I ele janeiro ele 
1921, LOnvoca r,s ciduchw~ primeiro 
supplente do Juiz substiLuto federal, 
desta capital. ,. o µrrsldcnte do Co 1-
selho Municipal, tamlx:m ct, sta cidu -
de, mcsnrlos imllcado,· ,. de;;ig11udos 
para fazerem pnrti' <.tu mesa eleitoral 
da primeira secção desta capital, a 
fim de compnrcccre1.1 no cl!u 1·•. tlc 
março proximo, ás nove horas, no cd: · 
ficío do Co11selho Municir,ul, desta 
capital, loc:il dcsiguadn para nelle se 
effecluarem as eleit;u•'l! fedcraes ele 
prPsidenk r· virc-pre:;!ctP11tC' dci Re­
r,ublic:i e senado!· ,. dL·put:idc,s fed,•­
raes, e• ( onstllulrem u refenda rnL:·a 
eleitoral, nos termos do referido clec. 
E, para constar, mandou lavrar o 
presente edital, que. na torma clr. lc i, 
será. publicado pela imprensa e afl i­
xado no logar de costume. Dudc, e 
passado nesta cidade, aos 19 dias cln 
mez de fevereilo de 1930. Eu, Pecli.1 
Ulysses d~ Carvalho, escrivão o escre­
vi. Antonio Feitos:J Ferreira Ve!ltur,1, 
pre5idente. 

EDITAL de convoca,ão de mes:i­
rtos - O dr. Joaquim Pesson Caval­
canti de Albuqut>rque, presidenl" ela 
Mesa Eleitoral du segunda seçcáo 1tl) 

município desta capital, etc. 
Faz saber aos que o presente edil.ti 

virem, ou dclle noticia tiverem, ou in­
teressar possa, que em cumprimento 

• ao disposto no dec. 14. 631. de rn de 
janeiro de 1921, convoca os cidad:i.cs 
Eduardo Monteiro de ·Medeiros e dr. 
José de Lima Vinagre, mesarios il~­
dicados e designados para fazerem 
parte da mesa eleitor::i! ct,1 seguufü, 
secção, desta capital. a fim ele con.­
parecerem no dia 1". de março pro­
ximo, ás nove horas. no ediflcio ela 
Bibliotheca Publica, desta cidade, k · 
cal designado para nelle se cffectua­
rem as eleições federaes para presi­
dente e vice-presidente da Rcpubl:­
ca, senador e deputados federaes, e 
constituírem a referida mesa t>leito­
ral, nos termos do referido decreto. 
E para constar, mandou lavrar o pre­
sente edital, que, na íorma da lei. se­
rá publicado pela imprensa e affix:.­
do no Jogar de costume. Eu, 'Joã:i 
Cancio Brayner, escrivão o rscre\'i . 
Joaquim Pessôa Cavalcanti de Albu­
querque, presidente. 

EDITAL de conrncaç1'.o de mcsa­
rios - O dr. Julio do Nascimento 
Lyra, presidente da Mesa Eleitor:.!! 
da terceira secção da capital, etc. 

Faz saber aos que o presente edit:il 
virem, ou delle noticia tiverem, ou 
interessar possa, que, cm cumprimen­
to ao disposto no dec. 14.631. de 1'.J 
de janeiro de 1D21, com•oca os cid~­
dãos dr. Arthhur Urano de Canalha 
e Manuei de Almeida Oliveira, mesa­
rios indicados e designados para fa­
zerem parte da mesa eleitoral da ter­
ceira secção, desta capital, a fim ú.> 
comparecerem no C:ia 1 ·. de mar<; , 
proximo. ás nove horas, no cdificio 
da Recebedoria de Rendas do Estad•), 
local designado para nelle se effectu· 
arem as eleições federaes para pres. · 
dente e vice-presidente da Republic:i 
e para senador e deputados federa€.,, 
e constituírem a referida mesa elel­
tor:il, nos termos do referido decreta 
E para constar mandou lavrar o prr­
sente edital, que, na forma da lei. s .. -
rá publicado pela imprensa e affix::-­
do no Jogar competente. Daào e pa· .­
sado nesta cidade de Parahyba, a~'> 
19 de 1evereiro de 1930. Eu, Manu 'l 
Ribeiro de Moraes, escrivão o escrevi. 
Julio Lyra, presidente. 

EDITAL de convocaç1io de mcsa­
rios - O dr. José de Souza Maci< 1, 
presidente da Mesa Eleitoral da qua,­
ta secção, por Ylrtude da lei, etc. 

Faz saber aos que o presente eclit:11 
virem, ou delle noticia tiverem, ou iI,­
teressar possa, que, em cumprimento 
ao disposto no dec. H. 631, de 19 ci' 
janeiro de 1921, convoca os cidadãos 
drs. Anthcnor de França Navarro e 
Antonio Rabello Junior, mesarios i.1-
dicados e designados para fazerem 
parte da mesa eleitoral da quarta sec­
ção, desta capital, para compar~c~­
rem no dia 1". de março pro>:1mo, 
ás nove horas, no edifício do gTUPO 
escolar "Thomaz Mindello", loc:il 
designado para nelle se effectuarem 
as eleições federaes para presiden• <' 
e vice-presidente da Republica e P~· -
ra senador e deputados fedcraes, e 
constituírem a referida mesa elcitc­
ral, nos termos do referido decreto 
E para constar, mandou lavrar º· prc·· 
sente edital que, na forma da lei, s,­
rá publicado pela imprensa e affixo.­
do no Jogar de costume. D:>.do e pa ,· 
sado nesta cidade de Parahyba, aos 
19 dias do mez de fevereiro de 193é'. 
Eu, Maximiapo Aureliano Mqnteiro 
da Franca escrivão o escrevi. Dr. 
José de Souza Maciel, presidente. 

EDITAL de convocaç1í.o de mes:,­
rios - O dr. Carlos Pires Ferre ir-· 
presidente da Mesa Eleitoral da quin­
ta i.ecção desta capital, etc. 

Faz saber aos que o presente edital 
virem, ou delle noticia tiverem, ou in­
teressar possa, que. em cumprimento 
ao disposto no dec. 14.631, de 19 ele 
janeiro de 1921, convoca os cidadãos 
Manuel Víanna Junior e o dr. Fran­
cisco de Paula Peregrino de Araujo, 
mesarios indicados e designados para 
fa1erem parte da mesa eleitoral da 
quinta secção a fim de comparece­
rem no dia 1°. de março, pelas 9 ho-

do do TbesoUrO, no ea-

;. :·,:;.('. _. f"',r.f'L~.,n.:r~~•:,t. 2("\ ·~(;. r.~~~·~:~.,__.· ·11: :9'1(\ -~ ~~~ .... .-.~ .......... ~----~--, .... --................................... _....;;... __ _ 
rlclções fedcraes para presidente e 
vice-presidente da Republica, e sena­
do1· e deputados federaes. nos termos 
do referido decreto. E para const11r, 
mandou lavrar o presente edital, que. 
na forma <ta lei, serà publicado pela 
imprensa e affixado no Jogar de cos· 
tume. Dado e passado uestu c•:ia(te. 
aos 19 dias do mcz de tevereir... de 
1930. Eu, lgnucio I·~vari to Montei.-o, 
escrivão o escrevi. Dr. Carlos PlrE":; 
Ferreiru, prPsidenlt'. 

EDITAL de C'OIIVOCU fio de nwi::t­
rius -- O dr. Plínio Mano de Amlru­
de E:;pinoln, presidente da Mesn EIPI· 
tornl da sexta secção, cm virtude da 
1 1, etc. 

eaz saber nos que o presente cdilnl 
virem, ou delle noticia tiverem, ou In­
teressar possa, que, em (,umprimen~o 
ao disposto no dec. 14.631, de 19 ac 
janeiro de 1921, convoca os mesarlos 
José Rufino de Souza Rangel e Ju­
lio Santiago, mesartos lnàicados e de­
signados parn. comparecerem no d a 
1·•. de março proximo, pelas 9 horas. 
no eclificio do Supenor Tribunal dt• 
Justica cio Estado, local designac!o 
pura · nellc se t•ffectuarcm as l'leiçúp:. 
teclernl's pura pn•sidu1t,· e vice-p?\·­
sidente da Republicu e paru senado:· 
e deputados federnes. nos termos e\;) 
referido decreto. E para consta.·. 
mundou l::!Vra1· o presente editnl qt1.'. 
na fo11nn da lei. será publicado pr·l..1 
imprt'nsu e :i.Hixuclo no logar con,­
llC'tenlP. Dado l' passado nesta cida­
de de Parnhyba, aos 19 dias do mez 
de fevereiro de 1930. Eu. Rubens C,1-
valcunli de Albuque:-que, escrivã.o o 
escrevi. Dr. Plinio Mario de Andr:,­
àe Espin ·1. presidente. 

EDITAL ele convocaç:lo de mes:1-
rios • O dr. José Alustau, presiden­
te da Mesa Elritoral cl~ selima se·(· 
çCto da capital, por \ 1rtutl<' lia lê 1, 
etc. ' ct·· 1 Faz saber aos que o presente e i_.:-i 
virem. ou delle noticia tiverem, _ou m­
teress:::.r pos.;a, que, em cumpnmento 
no disposto no deC. 14.631, dl'. 19 _de 
janeiro de 1~21, convocu os c1cladars 
dr. Euclvcles de Queiroz ·Mesquita ,. 
Jo~i' Alvês de M:ello, mesarios inc\ic,1-
clo.; e designados para fazc>rem p:i~t~ 
da mesa eleitoral da set1ma secça,1. 
desta capital. para comparecerem no 
tiia 1 •. ele março proximo, pelas D 
horas no edifício tio grupo escolar 
"D. Pedro II". local desig_n~do para 
nelle :::e LHl:ctuare111 as e_le1çoes fede­
raes para presidente e vice-presiden­
te da Republica e para senador e de­
putados federaes,. e const1tuire~ a 
refenda mesa eleitoral, nos teuncs 
do mencionado decreto. E para c~in­
star. mandou lavrar o pre~ente ed1t!1l 
que, ua forma da lei .. sera publlca?~ 
pela imprensa e afflxado no Jog ... 1 
competer-te. Dado e passado. nesta 
cidade de Parahyba. aos 19 dias do 
mez ele fevereiro de 1930._ ~u. Antom•> 
GonçulYes Carneiro, escnvao o escre­
vi. José Alustau. presidente. 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO D~ 
JURY - o dr. Antonio_Feitosa Ferrei­
ra Ventura, juiz de dire_ito da co~ 
marca da capital, presidente da 1. 
sessão ordinaria do Jury, etc. 

Faço saber que designei o dia 17 de 
março p. vindouro, pelas 7 h~ras da 
manhã. no salão terreo do e_ctiflc10 do 
Convento de s. Bento. para tunccionaL" 
a 1.• sessão ordinaria do Jury desta 
capital, que trabalhará. em dia~ con­
secutivos e que havendo pr?ced1do ao 
sorteio de 36 jurados, que tem de ser­
vir na mesma sessão, na conformidade 
dos arts. 197, 198, 199 e 200, da lei n. 
'>36 de 21 de outubro de 1910, foram 
~orteados os cidadãos seguintes: 

1 dr. Antonio dos Santos Coelho Net­
to;' '.l. pharmaceutíco Antonio Rabello 
Junior; 3, Cclestin Marius Malzac; 4, 
Antonio Glycerio Cavalcanti de Albu­
ouerque; 5, Antonio de Oliveira Bas­
to; 6. Antonio Alfredo Primola; 7, An­
tonio de Pactua Pessôa; 8, Antonio de 
Medeiros Paes; 9, Antonio Augusto 
Arrouxellas Galvão; 10, Melciades Ca­
valcanti de Albuquerque; 11, bacha­
rel Otto Britto; 12, Eugenia de Moraes 
Magall1ães: 13, Eduardo Correia de 
Ollveira; 14, José Cordeiro de Lucena; 
15, Acrisio Borges Monteiro de Mello; 
16, Avelino Cunha de Azevedo; 17, ba­
charel Lauro da Cunha Pedrosa; 18, 
José de Souza Mello; 19, Benjamin 
Lopes Abath; 20, José Stephane de 
Carvalho; 21, João Martins Loureiro; 
22, José Arsenio Serrano Navarro; 23, 
dr. Manuel Velloso Borges; 24, pro­
fessor Eduardo Monteiro de Medei­
ros; 25, Pedro Fernandes da Silva Gui­
marães; 26, André Lombardi; 27, João 
Figueiredo de Souza; 28, José Luiz 
Peixoto de Vasconcellos; 29, Severino 
Candido Marinho; 30, Oscar da Silva 
Machado; 31, Octavio Ribeiro da Sil­
va; 32, Cícero Correta Ribeiro de Al· 
buquerque; 33. Annibal Victor de Lima 
e Moura; 34, bacharel Octavio Frede­
rico de Mesquita; 35, Mirocem de 
França Navarro; 36, Virgílio Correia 
de Queifoz. 

A todos os quaes e a cada um de 
per si, bem como a todos os interes­
sados em geral se convida para com­
parci::ercm ás sessões do Jury, tanto 
no referido dia e hora, como nos de­
mais, emquanto durar a sessão, sob as 
penas da lei, se faltarem. Outro sim, 
na presente sessão hão de ser julga­
dos os réos cujos processos estiverem 
J,reparados. E para que chegue ao co­
nhecimento de todos, mandei passar o 
presente edital que será affixado no 
Jogar do costume e publicado pela im­
prensa. Dado e passado, nesta cidade 
da Parahyba do Norte, aos 17 de fe­
vereiro de 1930. Eu, Antonio Gonçal­
ves Carneiro, escrivão o escrevi. -
Antonio Feitosa Ferreira Ventura. 

EDITAL - O dr. José Severino 
Gomes de Araújo, juiz de direito da 
comarca de Areia, cm virtude da le!, 
etc. Faz saber que por sentença hoje 
proferida, declarou aberta a· fallencla 
de Manuel Braga, commerciante em 
Lagoa do Remi110, deste termo, a con-
tar do primelrp protesto por falta de 
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genio Barros, e fazendo publica a 
mesma fallencia, pelo presente ficam 
notificados todos os credores do falli­
do para dentro do prazo de vinte (20> 
dins, contactes da publicação deste 
aprezentarem ao syndico a declara­
ção de seus credites acompanha::ta 
dos respectivos títulos, e ao meq!10 
tempo cs conYoca p~ra assistirem :? 
tornarem parte na primeira audien­
cia de assembléa que terá lugar no 
dia cinco de março proxlmo vindouro, 
pelas doze horas na sala das audien­
cias, na qual se procederá a verifica­
ção e classificação dos credites, apre·· 
sentação do relatorio do syndico, no· 
meação do liquidatario e outras de­
liberações de interesse da massa. E 
para que chegue ao conhecimento 
de todos mandou expedir o presente 
que será affixaclo e publicado na for­
ma da lei. Ainda que o presente 
edital somente hoje foi publicado, po~· 
não terem acceitado os primeiros 
syndicos nomeados, conforme consta 
dos autos respectivos. Dado e passado 
nesta cidade de Areia, aos tres de 
fevereiro de 1930. Eu Euclides Gar­
cia, escrivão o escrevi. <a> José Seve­
rino Gomes de Araújo. Eu, Euclides 
Gare.ia, escrivão o dactylogrnphei e 
subscrevi. 

PREFEITURA MUNICIPAL - Edi­
tal n". 21 - De ordem do sr. pre­
feito da capital, faço publico, para 
conhecimento de quem possa interes­
sar, que até o dia 28 do corrente mez, 
deverá ser pago, sem multa, á bocca 
do cofre desta repartição o imposta 
referente á matricula de automoveis 
e auto-caminhões e bem assim a ma­
tricula dos respectivos conductores, 
sob pena de serem os alludidos im­
postos cobrados com multa no mez 
seguinte. 

Secretaria da Prefeitura da Para· 
hyba, 18 de fevereiro de 1930. Manuel 
José Pires, servindo de secretario. 

EDITAL de citação - l". juizo 
substituto - 3·•. cartorio - O dr. 
Mauricio de Medeiros Furtado, 1". 
juiz substituto da comarca da capital, 
em virtude da lei, etc. 

Faz saber a todos quanto o presen­
te edital virem, ou delle noticia ti­
verem e interessar possa que, pelo 
dr. l". promotor publico, foi denunci­
ado o individuo Claudlo Rodrigues de 
Carvalho, como incw·so nas penali­
dades previstas no art. 267 do Codigo 
Penal e como não se encontra o ci­
tado individuo no dlstrlcto da culpa, 
conforme certificou o official de jus­
tiça, encarregado da diligencia, peln 
presente por mim aasllnado, cba,mo 
~ qlta o zef IUllbnarlàdo á com-

horas, fim de assistir á formação 
de sua culpa, ficando assim citado 
para todos os termos do processo, ate 
final sentença, sob pena de revelia. 
Dado e passado nesta cidade da Pa­
I ahyba, aos 19 dias do mcz de feve­
reiro de 1930. Eu, Frederico de Carva­
lho Costa, escrevente Juramentado, -, 
escrevi Frederico de Carvalho Costa. 
Eu, João Canelo Brayner, escrivão do 
crime, subscrevo e assigno. (ass.) 
Maurício de Medeiros Furtado. Con­
forme ao original a que me reporto e 
dou fé. O escrivão do crime, João 
Canelo Brayner. 

EDITAL - Juízo de direito da ca­
pital -O dr. Antonio Feitosa Ferrei­
ra Ventura, juiz de direito da comar­
ca da Pa.rahyba, em virtude da lei, 
etc. 

Faço saber aos que o presente edital 
Yirem e a quem interessar possa que 
as audiencias especiaes de inscripção 
de eleitores se realizarão, d'ora em 
diante, nos dias de terça e sexta-fei­
ra de cada semana, das 12 é.s 1G ho -
ras, ou por mais tempo se necessario 
fôr, no edifício do antigo Mosteiro de 
S. Bento e no salão provisoriamente 
destinado ás audiencias forenses. Da­
do e passado nesta cidade da Parahy­
ba. aos 12 de fevereiro de 1930. Eu, 
Manuel Ribeiro de Moraes, escrivão 
do alistamento, o escrevi. (a) Anto­
nio Feitosa F·. Ventura. 

Lyceu Parahybano - EDITAL N. 
1 - Exames de 2', época e admissão 
- De ordem do sr. director do Lyceu 
Parahybano, faço publico a quem in­
teressar possa que, de 19 a 28 do cor­
rente mez. estarão abertas nesta Se­
cretaria, das 9 é.s 11 e das 13 ó.s 15 
horas, as tnscripções para os exames 
de 2'. época, os quaes deverão ter 
inicio no dia 5 de março proximo. A 
esses exames poderão concorrer: a I 

O MELHOR 

os alumncs do curso seriado que ha­
jam sido reprovados na 1 •. época em 
uma ou áuas materias de promoção 
ou final; b) os que não tenham podi· 
do por força maior prestar exames 
na 1'. época; c> os candidatos aos ex·· 
ames de preparatorios, de accordo 
com o decreto 11. 530, sem limitação 
e dependencia de materias: cl) os 
candidatos a exames de preparat0rios 
dependentes do decreto n". 5. 303 A, 
tarubem sem limitação e dependencia 
de materia, de accordo com o avi:;o 
n". 34, de 4 de fevereiro de 1930, do 
exmo. sr. ministro da Justiça e Ne­
gocios ln teriores. 

Outrosim, nos mesmos dias e ás 
mesmas horas estarão tambem aber­
tas as inscripções para os exames ele 
admissão, que deverão se realizar em 
seguida aos de preparatorios e seriados, 
conforme a ordem e programma das 
Instrucções do Departamento Nacio­
nal do Ensino. 

Secretaria do Lyccu Parahybano, 5 
de Fevereiro de 1930. - O secretario 
Maximiano Lopes l\Iachado. 

EDITAL - Secretaria do Interior, 
Justiça e Instrucçio Publica - Ten­
do o sr. ministro das Relações Exte­
riores communicado ao exmo. sr. 
presidente do Estado que foi designaco 
o :,r. Vicenzo Cozza para servir. pro­
vis'Jriamcnte. como encarregado da 
Agencia Consular da ltalia, aqui faca 
publico, para conhecimento das res­
pectivas auctoridades e de quem mais 
possa interessar que aquclle funcclo­
nario fica, pelo presente, reconhecido 
naquellc cargo. 

Secretaria do Interior, Justiça e 
lnsrucção Publica. em 18 de fevereiro 
de 1930. Adhemar Vida!, secretario. 

NÃO .á O ·MAIS CA O 



TELEGRAMMAS 
Foi publicado o despacho do juiz At y 

Franco que manda proce&sar os di-
1·ectore;;; do Banco do Brasil 

RIO, 18 - Foi publicado o de~pacho 
elo juiz Ary Franco, que funcciona no 
processo da fallencla da firma A . Ro­
mano, excluindo da massa falllda da 
referida firma o credito de 171 contos, 
apresentado pelo Banco do Brasil, e 
determinando que sejam processados 
os directores desse estabelecimento 
bancario, por simulação de credito. 

Falleceu um antigo parlamentar 

RIO, 18 - Falleceu o desembarga­
dor Eusebio de Andrade, que por lon­
go tempo representou na Camara e no 
Senado o Estado de Ala(;ôas . 

Era pae do sr. Gilberto Andrade, 
censor da policia e irmão do academi­
co Goulart de Andrade. (A União) . 

Transferencias para o 22º B. C. 

RIO, 19 - " O Jornal"' publlca a 
seguinte nota. 

Por actos de hontem foram trans­
feridos do l " Regimento de Infanta­
ria para o 22" Batalhão de Caçadores, 
os primeiros tenentes Juracy Monte­
negro Magalhães, Jurandyr Bizarria 
Mamede, Paulo Figueirêdo Lobo e 
João Felix de Souza e os segundos te­
nentes Paulo Cordeiro de Mello, Agil­
do Gama Barata Ribeiro e o commis­
sionado Franca Fortuna. 

O estado de saúde do sr. Vital Soares 

RIO. 1() - O " Diario Carioca" pu­
blica o seguinte telegrnmma da Ba­
hia : " O sr. Vital Soares foi acommet­
tido de novo ataque cerebral. E' gra­
víssimo o seu estado . Foi chamado 
á Bahia. a toda urgencia, o profes­
sor Miguel Couto . IA União) . 

Notavel invento 

ROI\1A, 19 - O sr Robert-:i Gale­
azzl acaba de inventar um cscaphan­
dro que permitte descer a seiscentos 
metros de profundidade. IA União) . 

Rainha enfenna 

ROY..A, 19 - O rei da Suecia con­
tlnúa á cabeceira da. rainha sua es­
po;,a, cuJo estado permanece grave. 
IA União). 

Pavoroso inccnd!o 

GENOVA, 19 - Irromperam, por 
causas ignoradas, dois pavorosos in­
cendios nos armazens do porto da­
qui. As chammas destruiram .1.500 far­
dos de algodão e um grande deposito 
de madeiras. 

Com o panico causado pelo sinistro 
uma senhorita atirou-se ao solo do alto 
de um sobrado encontrando morte im­
mediata. 

Os prejuízos accedem a tres mi­
lhões de liras. (A União) . 

Accôrdo commercial 

LISBOA, 19 - O Conselho de Com­
mercio Externo approvou o projecto 
de um accôrdo commercial com Cuba 
e Chile, sendo também fixados os ter­
mos do accôrdo addicional com a 
França sobre os pro d uctos coloniaes. 
(A União). 

Jncendio num hotel 

OTTAWA, 19 - Noticias de Mani­
waki dizem que alli verificou-se grande 
incendio num hotel da cidade. pere­
cendo carbonisadas cinco pessoas, 
quatro da mesma familia, e quatro fe­
riados gravemente. (A União). 

Emenda approvada 

WASHINGTON, 19 - O Senado 
adoptou por 72 votos contra quatro, 
a emenda Connaly que estabelece a 
tarifa de 2,5 cents por libra por ca­
bPça de gado pesando no maximo 700 
libras e 3,5 cents para peso superior 
a 700 libras . (A União) . 

A crise política franceza 

PARIS, 19 - O sr. Tardicu rece­
beu durante o dia varias personalida­
des políticas e a delegação republica­
na da esquerda, que insistiram viva­
mente junto ao ex-presidente do Con­
selho para que se mantivesse á frente 
do governo. <A União) . 

PARJS, 19 - Sahmdo do Elyseu o 
sr. Poincaré, alegre e sorridente 
transpoz uma verdadeira barreira de 
jornalistas e photographos, aos quaes 
declarou que não convinha dar a co­
nhecer os resultados da conferencia 
com o presidente da Republica. (A 
União) . 

O presidente João Pessôa 
em excursão pelo interior 

(Conclusão da 1 • pagina) 

comitiva deucaram Alagôa do Montei­
ro acompanhados das princ.ipaes au­
ctoridades. 

A' sahida, que se effectuou ás 16 
horas, a banda de musica tocou hym­
nos patrioticos 

Na passagem pela povoação de 
Queimadas a população local soltou 
uma gyrandola de foguetes < A 
União). 

PRINCEZA, 19 - Em Lagôa da 
Cruz, a 9 kilometros de Princeza. se­
guramente ás vinte horas, o presi­
dente João Pessôa foi recebido por 
grande commissão chefiada pelo pre­
feito Frazão. 

Ao approximar-se o chefe do gover­
no de Princeza, formidavel gyrandola 
de foguétes estrugiu ao ar, ouvindo­
se verdadeira ovação ao presidente 
João Pessôa, e aos demais proceres da 
Allíança Liberal. 

Na rua Coronel Marcolino Barretto, 
as· arvores estavam ornamentadas de 
flôres vermelhas, destacando-se na 
multidão as senhoritas usando gorros 
vermelhos e os rapazes accenando len­
ços também vermelhos. podendo-se 
observar um espectaculo de rara vi­
braç;o patriotica. 

Era um verdadeirri delírio. A mul­
tidão a.pp!audia lr,..:essantemente o 
presidente João Pessôa num unico fer­
vor. 

Em frente :1. residenc1a do cel. Jose 
Pereira se achava artistico coréto, es­
tando i:,ostada uma banda de musica 
que tocava marchas patrioticas. 

Alli, saudou o presidente João Pes­
sôa o sr. Severino Loureiro, director 
do grupo escolar, sendo arrebatado 
pelo povo. 

Falou em seguida o estudante José 
de Campos Góes, alumno do Collegio 
Militar e primo do offtcial revolucio­
nario Siqueira Campos. 

O presidente João Pessôa agrade­
ceu, dizendo que a sua viGita a Prin­

acto de ce.-
rn ,.,~-

lioso chefe cel. José Pereira e ao povo 
de Princeza a sua maior expressão de 
agradecimento pelo concurso inesti­
mavel prestado á Alllança Liberal. 

Referiu-se o chefe do governo, a se­
guir, ao orgulho que sentiu como pa­
rahybano ao receber as manifesta­
ções feitas ao candidato á vice-presi­
dencia da Republica e ao seu Estado 
pelo povo do Rio de Janeii-o, São Pau­
lo, Bello Horizonte e Recife. 

Era, portanto. uma visita de agrade­
cimento, deixando a de inspecção de 
serviços para outra occasião. 

Congratulou-se a seguir o dr. João 
Pessôa por encontrar o enthusiasmo 
nunca desmentido de Princeza pela 
grande causa liberal. 

Terminando a sua oração sob es­
trondosas .:>vações, o dr. João Pessôa 
recolheu-se á residencia do cel. José 
Pereira para repousar um pouco das 
fadigas da viagem e tomar ligeira re­
feição. 

PRINCEZA, 10 - TermLtiou ás vin­
te e tres horas o grande banquete of­
ferecido pelo deputado José Pereira 
Lima ao presidente João Pessôa. 

Nelle tomaram parte, além da co­
mitiva, pessoas repres<>ntativas de 
Prlnceza uma commtssão de liberaes 
da cidade pernambucana de Trium­
pho, vinda especialmente cumprimen­
tar o presidente João Pessôa . 

Au dessert falou o academico José 
Cardoso em nome do cel . José Perei­
ra, saudando o chefe do governo e of­
ferecendo o banquete a s. exc., termi­
nando com estas palavras: "Orgulho­
scs, assim, em hospedar ao illustre 
coestadano que nos governa, os prin­
cezenses, tendo á frente a pessoa do 
deputado José Pereira Lima, reaffir­
mam a v. exc. a sua absoluta solida­
riedade pedindo que na vice-presi­
dcncia da Republica junto ao futuro 
presidente Getulio Vargas, v. exc. 
não esqueça as necessidades da nossa 
terra. 

A 
• 
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um brinde bebendo á saude do presi­
dente João Pcssôa. 

Em seguida falou o dr. Severino 
Machado, promotor publico da comar­
ca ef\ nome do Comité prô Getullo 
Vargas-Joao Pessôa, sob os auspicios 
do deputado José Pereira, produzindo 
substanciosa oração . 

Ergueu-se em seguida para agra­
decer o presidente João Pessôa que 
disse que sem falsa modestia confes­
sava que o governo da Parahyba es­
tava trabalhando e o fructo e o es­
forço eram de todos os parahybano~. 

Pediu permissão aos qu" o sauda­
ram para responder-lhes eq:;uendo 
um brinde pela felicidade da familia 
Pereira Lima . 

Por ultimo falou o dr José Ameri­
co de Almeida que levantou um brin­
de de lo!onra ao senador Epitacio Pes­
sôa. 

Disse o dr . José Americo que Prin­
ceza estava implantada na sua alma 
juvenil e que recordará com saudade 
essa phase de sua vida. 

Fez em seguida o elogio da cidade 
e do povo que C'rgueu como patrono 
o vulto de Epiacio Pcssôa que tudo 
isso deu e nada nos pedia e que agora 
nos pede apenas que seJamos dignos, 
que sa.ibamos honrar os nossos com­
promissos. 

Expendeu em seguida largos con­
ceitos em torno á individualidade do 
senador Epitacio Pessóa e a !Jomena­
rrem que Princeza prestou ao emi­
nente vulto nacional erguendo uma 
estatua ao grande barsilciro. 

Amanhã o prcsidenl" ,Joãn Pessô;i 
e comitiva seguirão às tres horas 
para Teixeira, Tapcroá devendo al­
moçar em Patos e pern-:iitar em Pi­
ancô, onde dormirão 

A recepção feita pelo p-:ivo de Prin­
ccza ao eminente candidato á vice­
presidcncla da Republica foi das 
maiores já recelndas drntro do nosso 
Estado. 

A população fez uma carinhosa aco­
lhida ao chefe do governo e á sua 11-
lustre comitiv<i tendo á frente o de­
putado José Pereira Lima, deixando 
no espírito de tf'dcs a mais franca sa­
t.isfacção. <A União) 

ALAGO A DO MONTEIRO, 19 -
o presidente João Pessôa dirigm ao 
deputado Baptista Luz:irdo o segum­
te telegramma · 

" Do interior do meu Estado onde 
venho encontrando recrescente fer­
vor pela nossa causa envio-lhe mui­
tos abraços e congratulações pelo bn­
!hante exito da sua caravana no Es­
tado do Ceará . Faço votoG pelo seu 
c-:impleto restabelecimento. Queira 
transmittlr aos liberaes do Ceará a 
expressão do meu enthusiasmo e o 
agradecimento pelo valor que estãn 
dando á nossa campanha civica. CA.> 
João Pessôa. (A Uniãol. 

O DIA EM P ALACIO 
R<'novamos a todos quantos tenham 

interessf's a pleitear junto ao governo 
o avisa de que devem di.ri~ir as pct1-
r.ões em que os mesmos Sf'jam expos­
tos ás secretarias de Estado, a fim de 
pá.o atropelarem o expediente do cxe-
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i Está assegurada a victoria 1 ------ ---- -
1 (la 1\ l]ia1H:a Li heral, 110 mu-

i 
1 
1 

11ici1)io cearenHn ,J ag·uaribe 
=--=---=--- ----- ------

Essa 110/iàa (oi co111JJ1111Ú(11da, por te!eg1-am­
mo. do drpu!adn Hapt1sta Luzardo 

H 10, 18 - ,\ c01111111ss."10 c.·eruliva da Alliança Libe-1 
""' ral recebeu um lclegrnmma do deputado Baptisla Luzardo. I que se cnconlrn aclualrnenlc no Ceará, chefiando uma ca­
l raYana ele propagandit polilic,1. communicando-lhe ter rece-
:,;; !,ido um despacho telcgr::i11llico no qual o sr. Manuel Bar-
1 

1 

1 hosa, prcleilo do 1runicipio cearense de Jaguaribe, diz que 
:; seu partido, que 01,edcce á orientação liberal do dr. Fernan­i eles Tavon1, cr,nl:i t'<>Tn ,1 nwioria tio eleitorado do município 
i accresrentando · 
~ "Hrstilla-nos a r·rrtrza de q11e as urnas de 1." de março 

1

, serão con<;purcarJ;,:;, mas f'onl'iamos em que o Rio Grande do 
="" Sul saberú COLTc·;pnnrt,·1· ;1 <; c:..pc•·ança.., rio po, o brasileiro". 

1 ~'''""'"w-"' ., .. ., . ., . .,,,,.,._,,._,.,,.·m,1<'""·"" ,.,.w••WIWl""''"""'WMIN,\\WI" 

As inonstrt1osas menti­
• ras do perrep1slllo 

Nilo /louue lte»ante de lorços e•la­
dune::; no Rio Grande do Sul 

BELLO HORIZOl"TE, 19 -

O sr. Antonio Carlos recebeu o 
,eguink radio.;ramma: 

"Nào , i'io ,·ud:.dei,·aa ;!S ~f -

firn,açoes da ch·<'ular tr,n15cripta 
º" radiogramma de v. exc .. 
Brigada Militar do Estado é a 
rnesma dos tempo· passados, em 
disciplina, le.:ildade, bravura e 
organizac:ii " · 

Nunc;J ho11Yc t1 f:!.!!1 poderá ha -

c:utivo ""!!l napcis. q!!C, afín~!, t~m ,!,. 
r er ern·iado3 ,~ essas ,;;ecretari~s. para 
~s inforn1aç-ões nccc::;sa.tias. 

Estiver~111 em visit.a de cumprimen­
t'Js ao sr. presidente do Estado, os H3. 
roroncis Ildefonso Cmreia Lirn.a e Al­
r,·edo Miranda. chefes políticos de 
Dorburema (' S 0 rrarie, re-spectiv'.1.­
rnente; d~putado Nnva d<.: Fig11e1r,;rio. 
ma;or João 'F'lorl'ncto, dn; Seraplüco 
nobrega e Euclydcs Me~qmta. r:leputa­
r;.o Pedro Ulysses. drs. João da ~õi1' a 
Porto. Huy Carneiro, Maur,,;io Fnrt?­
cl'J. corone1s Lustosa Cabral, Ant.01110 
Ramos. Assis Vid;il. dr Dustr-n Mi­
randa, deputados Severino dC' Lucenn 
e José Targino. dr 0,c.stcs Lisbóil., 
cGl Pcd,·o Tar.;ino e João M'Jracs. 

,·er a!tPrações das normas infle· 
'\!Veis da sua vida militar. O 
Rio Grande, nos instantes que 
afra,·essa, tem na Força Publica. 
rna,., do que em todas as suas 
instituições, urna garantia de 
lealdade absoluta. 

Está hoje, como no começo da 
campanha liberal, unido e forte. 
organizado para vencer. Sauda­
r·ões rordiaes. - (a.) Oswaldo 
Aranha". 

ACTOS OFFICIAES 
O sr presidente do Estado assignou 

os seguintes decretos: 
Creaodo a Inspectoria de Vehiculos, 

annexa á Secretaria da Segurança e 
A~sistencia Publica. abrindo para esse 
fim o necessario credito; 

nomeando Severino Alves Bilia para 
exercer o cargo de 3° supplente do 
Juiz municipal do termo de Santa Lu~ 
zia do SalJug:v, durante o quatriennlo 
que começou a 23 de fevereiro dQ 
anno proximo passado e tenn1nará a 
22 de feve1 e1ro de 1933; 

····wwwt,.'t.~'t,MIMWMf,!wmMW,WMwmm/JtliW.'N,WiNMNJ~Jrl1W,W'{''''' tt,\rll'l"WW'!l'\IAl\f.1·',\"'''.': 

I Uma communicação da Cara~ i 
r ·-:incrando 0 sargento Severino de 

Lucena do cargo de sub-delegadõ de 
policia do d1stricto de Guarabira e 
ncmeanclo-'l para idcntico cargo em 
Serraria. 

----·-

vana Liberal que está 
no Amazonas 

MA. 'AOS. 19 - Visitei a C,1ra\'a11.1 T_,iherril , rrcFb"'n­

do uma mensagem dirigida á P ·1ra hyba. e que ( ,1 seguinte: 

"A Caranrna Liberal, destinad,1 ;io P;1r,i e Amazonas 

communica. por intcrmedio das braYas colun1nas ti',\ U nião, 
ao intrepido presidente da gloriosa Pnrah ·ba, ri11e o se•1 
nome e o cio seu povo têm sido vibranlemente \'Ídoriarlos c,n 
todos os comícios, o que é uma just1 e cloq11enlc homenagc111 
ao futuro vire-presidente da Republica e a lodos ns hrasilc1-
ros por si tão sabiamente g<'Yernados. ( A -;s. 1 Agrippi!10 
Nazareth, Genaro Pontes de Souza". 

A chapa do Parti~­
do Republicano . · 

A proposilo da chapa para a reure­
scntaçã0 fedf':·el, o prP.sidente joão 
Pessõa recebeu cs seguintes telegram­
mas: 

"Cap1L.tl. 18-Parabens pela escolha 
<los rr>prc~entantes nosso Estado. 
:Oa11d"'"Õf'S Joaquim Costa'' . 

"Guarabira, 18 - Tenho o prazer 
d" r ccurnr o telegramma de v . exc. 
c'lmm1m1cando a inclusão do meu no­
mr na chapa de deputados federaes. 
Surprehendido com essa indicação, 
que recebi-o como um acto de gene. 
ros1dade do eminente amigo e c.hefe, 
expresso a v. exc. o meu profundo 
reconhecimento. reaffirmando absolu­
ta solidariedade ao partido e ao go­
,·erno cm qualquer transe. Eleito e 
reconhecido, saberei cumprir o meu 
devrr de parahybano. Abraços -
Antonio Guedes". 

.. Guarabira. 18 - Felicito vossen­
cía pe,a ;u~ta P. merecida inclusão na 
ch2pa federal dr. Antonio Guedes 
que _vem p:-estando lealdade relevantes 
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